
FUSÃO — I
O presidente nacional do

PSDB, Marconi Perillo, acredita
que o partido defina seu destino
até março. Diante de um encolhi-
mento nas últimas eleições e da in-
satisfação mútua com a atual fede-
ração com o Cidadania, lideranças
tucanas conversam sobre fusão ou
incorporação com outras siglas.

FUSÃO — II
Nos bastidores da política, co-

menta-se que as negociações com o
PSD estão avançadas. No entanto,
a possibilidade de uma federação
com o partido de Gilberto Kassab,
atualmente a sigla com maior capi-
laridade e o maior número de pre-
feituras no Brasil, está descartada.
Alternativas são avaliadas, como o
MDB, partido que deu origem ao
PSDB em 1989, por meio de figu-
ras como Fernando Henrique Car-
doso e Franco Montoro, que per-
deram a disputa para Orestes Qu-
ércia, ex-governador do Estado.

FUSÃO — III
Surge a especulação: será que

os partidos liderados pelo prefei-
to Helinho Zanatta (PSD) e por
Barjas Negri (PSDB) poderiam se
unir em uma única sigla? Caso
isso aconteça, Helinho Zanatta
estaria disposto a apoiar Barjas
Negri em uma candidatura à Câ-
mara dos Deputados ou à Assem-
bleia Legislativa de São Paulo
(Alesp)? Por enquanto, resta
aguardar os próximos capítulos
dessa possível reconfiguração no
cenário político. Só as nuvens...

FUSÃO — IV
Umas das condições colocadas

pelos tucanos, segundo uma fonte,
é o anúncio do governador do Rio
Grande do Sul, Eduardo Leite,
como pré-candidato a presidente da
República nas eleições de 2026.
Marconi Perillo, contudo, negou a
informação, alegando que o assun-
to não foi tratado. A assessoria de
Eduardo Leite não se pronunciou
por estar de férias. Difícil isso.

FUSÃO — V
Gilberto Kassab (PSD) disse

para o Metrópoles que se sentará
para conversar com o presidente
Lula (PT) sobre espaço no governo

com outro tamanho. Isso porque a
expectativa de caciques da sigla é
concretizar a fusão com o PSDB
antes de julho. Segundo aliados de
Kassab, as conversar para unificar
as duas legendas estão avançadas.

FUSÃO — VI
A previsão de lideranças do

PSD no Congresso Nacional é de
que o acordo seja fechado ainda
no primeiro trimestre de 2025.
Com a fusão, o PSD pode ganhar
três governadores: Eduardo Lei-
te (Rio Grande do Sul), Raquel
Lyra (Pernambuco) e Eduardo Ri-
edel (Mato Grosso do Sul), atual-
mente filiados ao PSDB, os três não
teriam se oposto à negociação.

FUSÃO — VII
Raquel Lyra chegou a nego-

ciar a migração do PSDB para o
PSD por conta própria. Já Eduar-
do Leite quase se filiou ao partido
de Kassab em 2022, com a inten-
ção de ser indicado para disputar
a presidência da República. A pro-
ximidade dos governadores tuca-
nos com o PSD é apontada por li-
deranças da legenda de Kassab
como um fator favorável à fusão.
Mas não se esqueçam das nuvens...

FUSÃO — VIII
Atualmente, o PSD tem dois

governadores: Ratinho Júnior
(Paraná) e Fábio Mitidieri (Sergi-
pe). Ratinho, contudo, costuma ter
uma posição mais alinhada à di-
reita. Já Mitidieri é mais ao cen-
tro. E por aí vão as nuvens...

COMUNICAÇÃO — I
“Partilhai com mansidão a es-

perança que está nos vossos cora-
ções” é o tema da Mensagem, ins-
pirada em dois versículos da Pri-
meira Carta de São Pedro (cf. 3, 15-
16): “No íntimo do vosso coração,
confessai Cristo como Senhor, sem-
pre dispostos a dar a razão da vossa
esperança a todo aquele que vo-la
peça; com mansidão e respeito”.

COMUNICAÇÃO — II
O Papa Francisco faz uma

análise da comunicação atual, mar-
cada “pela desinformação e pela po-
larização, em que alguns centros
de poder controlam uma grande
massa de dados e de informações
sem precedentes”. Mas, diante das
conquistas da técnica, o Santo Pa-
dre pede que se cuide do coração.
“No centro da comunicação deve
estar a responsabilidade pessoal e
coletiva para com o próximo.”

Divulgação/MDB Piracicaba

Edição: 16 páginas

Da esquerda para a direita,
Andre Augusti, presidente do
MDB Piracicab; Carol Sturion,
presidente do MDB Mulher Pi-
racicaba; Simone Marquetto,
deputada federal pelo MDB;
Patrícia Krugner, Luiz Alberto
Sabino, Betinho, secretário
adjunto MDB Piracicaba, du-
rante encontro para traçar os
planos da legenda em Piraci-

COM DEPUTADA
caba e Região. Simone foi pre-
feita de Itapetininga, tendo
realizado gestões das mais
elogiadas na região Sul do Es-
tado de São Paulo, tanto é que
lhe garantiu eleição para a
Câmara Baixa. Augusti, que foi
candidato a vice-prefeito ano
passado, está animado para
acelera as ações da legenda
em 2026, que elegeu dois edis.

Divulgação

As lideranças participativas da
região Sul, Fernando Vieira (CO-
MOP) e Maria Helena Nunes,
participaram, na manhã de sex-
ta (24), de reunião com o novo
secretário municipal de Gover-
no, João Vitor Rossi de Blasco,
para discutir pautas considera-
das prioritárias pelo líder parti-

GOVERNO
cipativo de Assuntos Comunitá-
rios da Região Sul e demandas
da população nas áreas de in-
fraestrutura urbana. Durante a
reunião, as lideranças apresen-
taram algumas ações já reali-
zadas, destacando iniciativas
importantes nas áreas de infra-
estrutura urbana e social.

Divulgação

CLÍNICA
INTEGRADA DA
UNIODONTO
PIRACICABA
Está programada para ser
inaugurada em março a Clí-
nica Integrada Odontológica
da Uniodonto Piracicaba,
sendo que a mesma está
em fase de acabamento. A
clínica situa-se num espaço
amplo, com um mil metros
de área, situada no coração
de Piracicaba, na rua Alfe-
res José Caetano, em fren-
te à sede administrativa da
Uniodonto. Cláudio Zambe-
llo, presidente da Uniodon-
to, conta que foram muitos
os desafios nesta obra. A11

Ato celebra libertação do campo de
Auschwitz na 2ª Guerra Mundial
Promovido pela Associação Memorial Amigos de Sião (AMAMOS), evento aconteceu
no sábado, 25, pela manhã, no hall de entrada do Teatro do Engenho Central

Evento marcou os 80 anos de libertação do Campo de Concentração de Auschwitz

Com a participação de mais de
uma centena de pessoas, aconte-
ceu no sábado pela manhã (25) a
7a edição do Ato Memorial às Víti-
mas do Holocausto, promovido
pela Associação Memorial Amigos
de Sião (AMAMOS), braço local do
World Jewish Congress. A cerimô-
nia foi marcada pela participação
de diversas entidades. Estiveram a
Pastoral Afro, que tem desempe-
nhado um papel significativo no
combate à discriminação racial, a
Academia Piracicabana de Letras,
representando a importância da
preservação da memória histórica,
e membros da comunidade judai-
ca local, reforçando a relevância do
evento para diferentes setores da
sociedade. O evento marcou os 80
anos de libertação do Campo de
Concentração de Auschwitz, na
Polônia, prestando homenagem às
vítimas do nazismo e celebrando a
vida dos sobreviventes. A9

Divulgação

Divulgação

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT)
marcou para hoje (28) en-
contro com professores que
estão tendo problemas na
atribuição de aulas. O en-
contro será às 18h30, na
subsede da Apeoesp (Alfe-
res José Caetano, 968, Cen-
tro). É aberto a todos os pro-

fessores, mas especialmen-
te aos que se encontram
sem aulas, com problemas
de atribuição, realocação,
entre outros. “Estou convi-
dando todos os professores
e professoras para esta reu-
nião, para entender a situa-
ção de cada um e, a partir
disso, tomarmos as medi-
das cabíveis”, diz Bebel.

PROBLEMAS NA ATRIBUIÇÃO DE AULAS

Divulgação

Alexandre de Sá Domin-
gues, tesoureiro da OA-
BSP; Michelle Cavalleri,
vice-presidente da OAB Pi-
racicaba; Juliana Schmidt,
tesoureira da OAB Piracica-
ba; Adriana Galvão, secre-
tária-geral da OABSP; Fá-
bio Ferreira de Moura, pre-
sidente da OAB Piracicaba;
Leonardo Sica, presidente

da OABSP; Viviane Scriva-
ni, secretária-geral adjunta da
OABSP; Daniela Magalhães,
vice-presidente da OABSP, e
Max Pavanello, Conselheiro
Estadual da OABSP, duran-
te reunião em que a direto-
ria da OAB Piracicaba apre-
sentou seus pleitos à dire-
toria paulista, em defesa da
advocacia em Piracicaba.

NA OABSP

Divulgação

SALTINHO
O prefeito de Saltinho Heli-
nho Bernardino (PL), acom-
panhado pelo vice-prefeito
Evandro Pereira (PSD) e
pelo diretor do Departa-
mento de Obras de Salti-
nho, Carlos Eduardo Torre-
zan, realizou, ontem (27),
uma visita técnica a duas
importantes obras em an-
damento no município. A14
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Diálogo entre política e religião
A democraciaA democraciaA democraciaA democraciaA democracia
não pode sernão pode sernão pode sernão pode sernão pode ser
confundida comconfundida comconfundida comconfundida comconfundida com
uma teocracia!uma teocracia!uma teocracia!uma teocracia!uma teocracia!

Adelino Francisco
de Oliveira

Definitivamente a
política não pode ser
compreendida com as
categorias próprias da
religião. Posiciona-
mento político não é
uma confissão dog-
mática de fé. A arte da
política exige debate, análise es-
trutural e conjuntural, abertura
para o diálogo e até revisão de con-
ceitos e posições. O objetivo da po-
lítica deve ser sempre a busca pela
construção do bem coletivo. Em
política quando se percebe que uma
determinada decisão foi equivoca,
não pode haver constrangimento
para se refazer a trajetória, por
meio de outras escolhas.

A democracia não pode ser
confundida com uma teocracia!
Na democracia a força política
deve ser expressão da vontade
popular. O poder emana sempre
do povo, por isso a vontade po-
pular é soberana. O representan-
te legitimamente eleito, por meio
do processo eleitoral, é o detentor
desse poder popular e deve go-
vernar sempre sob o auspício da
Constituição vigente. A democra-

cia de alta intensidade é
quando se alcança uma
ampla, intensa repre-
sentativa e uma qualifi-
cada participação popu-
lar. É essa democracia
participativa que deve-
mos almejar.

O político não pode
ser considerado como
alguém que foi ungido,

sendo portador de uma missão di-
vina. A tarefa política, constitucio-
nalmente definida, não tem rela-
ção alguma com a vocação religio-
sa. O político, mesmo o mais caris-
mático, é eleito para exercer e cum-
prir tarefas próprias da política e
não de um líder religioso ou algo
do gênero. É importante frisar que
todo mandato em uma democra-
cia cumpre uma função política
determinada, sempre sob as regras
estabelecidas pela Carta Magna do
país, a Constituição. A liderança
política, mesmo considerando seu
carisma e personalidade, não re-
presenta a si mesma, mas sim pro-
jeta um determinado programa
político, o qual a maioria da popu-
lação votou e escolheu.

Em uma teocracia, o líder reli-
gioso acumula e detém também o
poder político, governado sobera-

no e de maneira inconteste, na
medida em que é reconhecido como
representante de um poder divino.
Nesse caso, diferente da ordem
democrática, o poder político não
decorre, em absoluto, do referen-
do popular. Quando o poder vem
do alto, não há quem possa contes-
tá-lo. Na teocracia, sem nenhum
espaço para a participação popu-
lar, a doutrina religiosa é que defi-
ne as regras sociais, a partir da ca-
tegoria de pecado, legislando sobre
o comportamento moral de cada
indivíduo, a partir de uma visão
punitiva e coercitiva.

Quando livre de qualquer vi-
são fundamentalista e também de
posturas fanáticas, as religiões, que
são portadoras de sabedorias mais
que milenares, têm o que contri-
buir para a formulação de concep-
ções éticas, tendo muito a dizer para
o campo político. A Teologia da Li-
bertação, por meio de uma exegese
bem fundamentada e de uma her-
menêutica rigorosa, fez essa apro-
ximação criteriosa entre fé e polí-

tica. Nesse caso, longe de qual-
quer forma de manipulação e ali-
enação, a religião tornou-se fon-
te de pensamento crítico e de li-
bertação sócio-política.

O diálogo entre política e re-
ligião deve se dar sempre respei-
tando a autonomia de ambas. As
tarefas da política não podem ser
confundidas com os preceitos
próprias das religiões. Cabe à po-
lítica construir as condições para
que a sociedade tenha a justiça e o
direito como dimensões estrutu-
rantes. A religião, quando crítica e
emancipadora, livre, portanto, de
qualquer resquício de fundamen-
talismo e fanatismo, ensina justa-
mente a ética da justiça e do direi-
to. A conexão crítica e não dogmá-
tica destas duas dimensões liberta
o pensamento humano, inspira
ações e ensina a sociabilidade a ser
capaz de elevar o espírito civiliza-
tório que habita em cada pessoa,
fortalecendo a democracia e o
senso de cidadania.

———
Adelino Francisco de
Oliveira,  professor
do Instituto Federal
de São Paulo, campus
de Piracicaba; e-mail:
adelino.oliveira@ifsp.edu.br

"IN EXTREMIS" (269)

Não creio haja
impacto emocional e
na razão semelhante à
contemplação do céu.
Apenas contemplar. E
conseguir ver. Esvazi-
ar o cérebro de pensa-
mentos e, então, per-
mitir que os neurôni-
os da alma atuem.
Olhar, olhar e, ainda,

conseguir ver desenhos de nu-
vens, como as enxergavam cri-
anças de outras épocas. Ver car-
neirinhos, ver dançarinas, ba-
lés. Era um treinamento para
enxergar o mundo em sua bele-
za hoje escondida por invasões
de ferro e de aço. E, à noite, ten-
tar contar estrelas, cansando-
se logo, porém, de fazê-lo. E,
então, olhar até ver e concluir:
há um Criador maior.

Admito: nunca mais quis
estar nas ruas e avenidas das
cidades, entre multidões e tu-
multos alucinados. Ah! - dirão
alguns: "Como pode?" Pode,
querendo. E lutando para alcan-
çar. Algo se alcança ao escolher,
fazendo opções de vida, recupe-
rando o quase perdido olhar
para as coisas. Basta, apenas,
seguir o coração. E trabalhar
consciente de a inteligência ser-
vir aos anseios do coração. É
onde se refugia a sabedoria. Que
é o saber viver.

Já entendi o que nos espera.
Ainda, porém, dá para ver aque-
le pedaço de céu, agora agoni-
zante. E recuso-me a ser, apenas,
um apaixonado espectador de
uma peça teatral em fim da tem-
porada. O circo vai-se embora. O
teatro irá acabar. A peça mágica
já se despede. E toda a pintura -
obra de um artista divino - se
desgasta com borrões e menos-
prezos. Sei sejam os últimos tem-
pos de meu céu feito de fascíni-
os. E preparo-me para conviver
com um pedaço de céu também
poluído. Mas poderei dizer que
"vi (e ouvi) estrelas".

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Há algumas déca-
das, o prefeito de uma
cidade checa, com
apoio popular, decre-
tou: por uma noite,
não haveria luzes ar-
tificiais. Nem nas
ruas, nem nas casas.
E, assim, a população
poderia olhar um céu apenas es-
trelado, sem a poluição de lâm-
padas elétricas. Às escuras e ape-
nas sob a luz do luar e das estre-
las, a população deslumbrou-se.

À época, senti-me ainda ou-
tra vez privilegiado. Pois, no lu-
gar onde morávamos, havia ape-
nas chácaras e sítios. E, à noite,
o pedaço de céu sem qualquer
mancha de iluminação elétrica.
Podia-se ver um espaço de estre-
las cintilantes, de luares azuis.
E, na Lua Cheia, tudo se tornava
ainda mais azulado. Deitar-se na
grama, ficar olhando aquele es-
paço como que intocado induzia
a reflexões profundas, a enten-
der ter sido, o Criador, um artis-
ta de inimitável senso estético.

Lembro-me de uma amiga
de nossos filhos que se emocio-
nava de forma comovedora.
Morando em São Paulo, em apar-
tamento, ela não conseguia ver o
céu. Nem de dia, nem de noite.
Tudo estava imerso em nuvens
de poluição. E a moça angustiava-
se, pois nascera numa cidadezinha
de Goiás e a infância, ela a vivera em
meio à natureza, sob céus límpidos.
Então, ao visitar-nos, ela ficava no
mesmo cantinho para ver a clarida-
de durante o dia, e a maravilha da-
quele festival de estrelas ao longo da
noite. E ouvir o silêncio, o silêncio.

Mas a devastação chegou.
Com uma fúria animal e apetite
insaciável. Chácaras, sítios, pe-
quenas plantações, matas quase
que sagradas foram dizimadas.
E monstros de ferro e de tijolos -
ao estilo daquelas habitações so-
viéticas dos tempos de Stalin -
começaram a se erguer, lem-
brando a lenda da Torre de Ba-
bel, a insanidade de se atingir as
alturas. Uma torre de telefonia
ergueu-se toda soberana, como
se estivesse anunciando e pre-
nunciando: "Humanos tolos, hu-
manistas estúpidos: que idiotice
é essa de ainda acreditarem em
belezas, em natureza, em céus es-
trelados, em silêncio e paz? Ago-
ra, somos nós, os deuses da eco-
nomia, que mandamos. E beleza
apenas rima com riqueza."

Ainda, "ver (e ouvir) estrelas"

Não creioNão creioNão creioNão creioNão creio
haja impactohaja impactohaja impactohaja impactohaja impacto
emocional e naemocional e naemocional e naemocional e naemocional e na
razão semelhanterazão semelhanterazão semelhanterazão semelhanterazão semelhante
à contemplaçãoà contemplaçãoà contemplaçãoà contemplaçãoà contemplação
do céudo céudo céudo céudo céu

Antonio Cândido,
a unanimidade

Somos um nada,Somos um nada,Somos um nada,Somos um nada,Somos um nada,
à procura de serà procura de serà procura de serà procura de serà procura de ser
alguma coisa,alguma coisa,alguma coisa,alguma coisa,alguma coisa,
se soubermosse soubermosse soubermosse soubermosse soubermos
cumprir nossacumprir nossacumprir nossacumprir nossacumprir nossa
missãomissãomissãomissãomissão

José Renato Nalini

Conheci muito
pouco Antonio Cândi-
do, mas em situações
privilegiadas. Ele era
amigo de Lygia Fagun-
des Telles e eles se en-
contravam com frequ-
ência. Tive a oportuni-
dade de ouvi-los, de
haurir do conhecimento de ambos,
muito singelos em conversações que
versavam sobre um pouco de tudo.

Lygia gostaria de que Anto-
nio Cândido estivesse ao lado dela
nas duas Academias que inte-
grou: a Brasileira e a Paulista. Ele
nunca se interessou. Com ousa-
dia, cheguei a convidá-lo a ingres-
sar na nossa Academia Paulista
de Letras. Não teria de viajar ao
Rio. Teria a companhia de Lygia,
de Miguel Reale, de José Mindlin,
de alguns bons amigos dele. Não
consegui convencê-lo. O argumen-
to era a sua postura de pensador
livre, sem sujeição a rituais e câ-
nones que não faziam parte de sua
autonomia intelectual.

Por encantar-me aquela figu-
ra aparentemente frágil, mas de
uma serenidade que impunha
respeito e veneração, fui ler suas
obras. Comecei por "Tese e antí-
tese". Depois "Formação da Lite-
ratura Brasileira" e "Os Parcei-
ros do Rio Bonito".

Fico animado a assistir "An-
tonio Candido, Anotações Finais",
filme de seu genro, Eduardo Es-
corel, marido de Ana Luísa, com
quem tive o prazer de debater num
dos encontros literários que a
AASP costumava fazer e que já não
acontecem mais. Principalmente
em virtude da frase inicial de um
dos Cadernos que Antonio Candi-
do preencheu durante décadas e

que suscitou no genro
o roteiro a seguir. O
texto é eloquente e pro-
voca uma reflexão que
deveria ser objeto de
nosso empenho, como
criaturas finitas e a ca-
minho da despedida
desta experiência terre-
na: "Morto, fechado no
caixão, espero a vez de

ser cremado. O mundo não existe
mais para mim, mas continua sem
mim. O temo não se altera por cau-
sa da minha morte, as pessoas
continuam a trabalhar e a passe-
ar, os amigos misturam alguma
tristeza com as preocupações da
hora e se lembram de mim ape-
nas por intervalos".

Será que já nos detivemos a
pensar que o mundo existiu mui-
to antes de nós chegarmos nele e
que, se não for destruído antes,
continuará o seu percurso, inde-
pendentemente de nossa partida?
Somos um nada, à procura de ser
alguma coisa, se soubermos cum-
prir nossa missão. Antonio Cân-
dido cumpriu a dele. Por isso é que
ainda habita o espaço afetivo de
nossa consciência, onde nem sem-
pre os mortos têm assento.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Há fragilidadeHá fragilidadeHá fragilidadeHá fragilidadeHá fragilidade
do sistemado sistemado sistemado sistemado sistema
e instituiçõese instituiçõese instituiçõese instituiçõese instituições
financeiras, quefinanceiras, quefinanceiras, quefinanceiras, quefinanceiras, que
ao não garantiremao não garantiremao não garantiremao não garantiremao não garantirem
segurançasegurançasegurançasegurançasegurança
suficiente nassuficiente nassuficiente nassuficiente nassuficiente nas
transações, abremtransações, abremtransações, abremtransações, abremtransações, abrem
o caminho para co caminho para co caminho para co caminho para co caminho para c
riações de contasriações de contasriações de contasriações de contasriações de contas
fraudulentasfraudulentasfraudulentasfraudulentasfraudulentas

Jorge Calazans

No último dia 22
de janeiro, a Federação
Brasileira de Bancos
(Febraban) divulgou
um alerta sobre um
novo golpe que tem ga-
nhado espaço e feito
muitas vítimas, especi-
almente os idosos, apro-
veitando-se da falta de experiência
com a tecnologia, que deveria apri-
morar e facilitar os serviços para
esse público, mas que infelizmente
segue sendo usada na sofisticação
de golpes e fraudes financeiras.

Neste novo golpe, criminosos
fazem contato em busca do ofere-
cimento de algum benefício para a
potencial vítima, tendo ela apenas
que capturar seu rosto em uma fo-
tografia ao vivo. O pedido, contu-
do, é uma forma de verificação de
identidade através de biometria fa-
cial, utilizado, então, para a aber-
tura de contas, numa abertura de
portas para diversas ações crimi-
nosas, incluindo empréstimos, so-
licitações de cartões de crédito e
cadastros de novos PIX, por onde
o estelionatário aproveita para es-
coar o dinheiro obtido em outras
fraudes e golpes financeiros.

Essa, infelizmente, é mais uma
estratégia desenvolvida pelo crime
organizado, que lança mão de gol-
pes cada vez mais sofisticados para
enganar milhões de pessoas pelo

país. Esta nova ação cri-
minosa alertada pela
Febraban se junta a ou-
tras semelhantes, como
as fraudes que envol-
vem as falsas corretoras
de criptomoedas, com
golpistas atraindo in-
vestidores com promes-
sas de lucros rápidos -
como o caso da TDASX.

Nesse tipo de fraude, os meios
digitais também são utilizados. Por
meio de anúncios em redes sociais
e grupos de WhatsApp, o golpista
oferece investimentos em criptomo-
edas, com direito a supostos cur-
sos, treinamentos e aulas sobre o
mercado financeiro. Tudo um gran-
de teatro, usado para gerar credi-
bilidade e atrair os investidores.

No esquema da TDASX, os
investidores investiam os recursos
na própria plataforma, na expecta-
tiva de altos lucros. Os saques eram
permitidos inicialmente, o que dava
ainda mais credibilidade e coragem
para que o investidor seguisse os
aportes. Mas, em pouco tempo, eles
tinham as contas bloqueadas e, com
o golpe concretizado, se transforma-
vam em vítimas. Milhares de brasi-
leiros tiveram enorme prejuízo.

Tanto o golpe da TDASX
quanto o novo golpe alertado pela
Febraban corroboram para uma
situação que deve ser rigorosamen-
te analisada: a série de fragilida-
des que viabilizam essas fraudes.

Alerta para mais uma nova fraude financeira no Brasil

Há fragilidade do sistema e
instituições financeiras, que ao não
garantirem segurança suficiente
nas transações, abrem o caminho
para criações de contas fraudulen-
tas utilizadas na movimentação do
dinheiro levantado pelos crimino-
sos nos golpes. Também há senão
uma fragilidade, uma sensação de
impunidade em razão da morosi-
dade de ações mais contundentes
por parte das autoridades policiais
bem como do Judiciário brasileiro
em diversas etapas dos processos:
na investigação, na apreensão de
patrimônio ilícito e na punição dos
operadores dessas fraudes. O ce-
nário, aos olhos dos criminosos,
segue favorável para a prática des-
se tipo de ilícito.

Por fim, há que se ressaltar a
fragilidade das vítimas. É preciso
compreender que não existe fórmu-
la mágica nem milagres no merca-

do financeiro. Não existe lucro exor-
bitante. Por mais que as organiza-
ções criminosas sofistiquem suas
estratégias, não se deve cair no con-
to da fácil multiplicação do dinhei-
ro. Essa deve ser a lição número
um na urgente e necessária educa-
ção financeira dos brasileiros.

Em qualquer investimento,
deve-se tomar certos cuidados,
como verificar se a corretora está
devidamente registrada nos ór-
gãos reguladores, como a Comis-
são de Valores Mobiliários (CVM).
Nunca confie em promessas de re-
tornos elevados sem risco, e des-
confie de transferências feitas
para contas de terceiros. Não for-
neça dados pessoais em links en-
viados pela internet e avalie rigo-
rosamente antes de preencher ca-
dastros digitalmente.

Diante de novos golpes, tam-
bém evite aceitar tirar fotos ou sel-
fies para desconhecidos e, assim.
Evite agir por impulso, inibindo que
seu suado dinheiro ou seu valioso
nome seja usado em fraudes finan-
ceiras que surgem a cada momen-
to em nosso país.

———
Jorge Calazans, advoga-
do especializado na defe-
sa de investidores víti-
mas de fraudes, ativista
no combate às pirâmides
financeiras e sócio do es-
critório Calazans e Viei-
ra Dias Advogados

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

A escuridão queA escuridão queA escuridão queA escuridão queA escuridão que
deixou milhares dedeixou milhares dedeixou milhares dedeixou milhares dedeixou milhares de
moradores namoradores namoradores namoradores namoradores na
grande São Paulogrande São Paulogrande São Paulogrande São Paulogrande São Paulo
no fim de semanano fim de semanano fim de semanano fim de semanano fim de semana
é resultado daé resultado daé resultado daé resultado daé resultado da
queda de árvoresqueda de árvoresqueda de árvoresqueda de árvoresqueda de árvores
que arrasta aque arrasta aque arrasta aque arrasta aque arrasta a
fiação aéreafiação aéreafiação aéreafiação aéreafiação aérea

Adilson Roberto
Gonçalves

A capital de nosso
estado completou 471
anos no sábado, dia 25,
sob forte chuva que,
mais uma vez, trouxe
estragos, contratempos
e mortes. É triste come-
morar o aniversário de-
baixo de água e no escuro. O sonho
urbano virou concreto, um para-
doxo ou trocadilho infame. Um
bom presente para Sampa seria a
libertação dos rios subterrâneos
para acomodar melhor as águas
que chovem, outro seria deixar as
árvores criarem raízes, feito as pes-
soas que ali habitam, para contro-
larem temperatura e umidade. Mas
parece que o verde se manifesta ape-
nas naqueles papéis impressos pelo
Federal Reserve, envolvidos em em-
preendimentos imobiliários com
urbanismo sem urbanidade.

O prefeito logo veio a público
dizer que não há o que fazer por-

que a quantidade de
água que caiu no peque-
no intervalo de tempo
foi acima de qualquer
expectativa e, mesmo
com maior cobertura
vegetal ou piscinões, as
enchentes aconteceriam
da mesma forma. Se-
gundo a Defesa Civil, na
sexta-feira que antece-

deu o feriado choveu cerca de 125
mm, sendo que em apenas uma
hora, entre 15 h e 16 h, foram 82
mm. O professor Marcos Buckerid-
ge, da USP, em entrevista para a
Globo News, enfatizou, de forma
muito exagerada, que, mesmo que
fosse em uma floresta com 100% de
cobertura vegetal, não seria possí-
vel absorver e escorrer toda a água.
Creio que há mais propaganda e au-
todefesa do que vontade de fazer as
devidas obras para enfrentar as
mudanças climáticas extremas.

Digo que as previsões do pro-
fessor Buckeridge foram acima do
tom porque em uma floresta úmi-

São Paulo no escuro e sob água

da, como a amazônica, a quanti-
dade de rios é responsável para
acomodar o fluxo de chuva que
podem extravasar, fazendo parte
da hidrodinâmica local. Em São
Paulo, os rios principais (Tietê e
Pinheiros) foram retificados, eli-
minando o caráter de várzea que
seus leitos tinham. Além disso, há
uma quantidade enorme de rios
subterrâneos, que são os cursos
de água que foram canalizados
com a intenção de melhorar a dre-
nagem local, o que se mostrou um
erro a longo prazo.

A escuridão que deixou mi-
lhares de moradores na grande
São Paulo no fim de semana é re-
sultado da queda de árvores que
arrasta a fiação aérea. O proble-

ma maior é não haver investimen-
tos para enterrar a fiação, nem
praticar uma arborização mais
condizente com o ambiente urba-
no. Além disso, a privatização dos
serviços é questionada desde a
origem, pois quando é uma esta-
tal que fornece um serviço, há um
comprometimento social do admi-
nistrador público atrelado a elei-
ções, votos e aprovação. Sendo
uma empresa privada, o único
comprometimento é com o lucro.

A solução encontrada, tanto
na capital quanto em nossas cida-
des interioranas, é cortar toda ár-
vore que se supõe estar doente ou
em risco de cair. Nenhum estudo
sério é feito e o que se vê é apenas
o corte desenfreado pelas cidades,
sem qualquer reposição corres-
pondente. A regra ambiental é cla-
ra: menos árvores, mais calor,
menos absorção, mais enchentes.
Regra difícil de ser entendida por
quem vê apenas a especulação
imobiliária como solução para
ocupação de espaços.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp – Rio Claro



A3
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 28 de janeiro de 2025

SONETOS CAIPIRAS - 114

Ésio Antonio Pezzato

Na mansidão da tarde

Após a água cair do Salto em tom frenético
Na mansidão da tarde o Rio corre manso...

Tal paisagem tem luz e poder exegético,
Enquanto vai e vem num suave balanço.

Essa beleza infrene e de teor sintético.
O apaixonado olhar nesse momento lanço.

Assim meu coração inspirado e poético
Lança rimas ao céu e aos versos as entranço.

Tarde doce, outonal, que traz milhões de encantos,
Na magia sublime e exótica do verso

Que a alma traduz risonha em seus ardentes cantos...

Piracicaba exalto em todos os sentidos:
É a cidade que esplende em cores no Universo;

Com seus vales de luz imensos, coloridos!

BANANAS
As exportações brasileiras de

banana se reduziram em 2024.
Segundo o Comex Stat, o volume
exportado foi de 49 mil tonela-
das, queda de 13% frente ao ano
anterior. Essa queda se deve, se-
gundo colaboradores do Horti-
frúti/Cepea, à oferta controlada
de nanica em âmbito nacional e à
concorrência com alguns países
em alguns períodos, como Bolí-
via e Paraguai, que disputam o
mercado do Mercosul. Os princi-
pais destinos de 2024 foram:
Uruguai, responsável pela com-
pra de 50% do volume total ex-
portado pelo Brasil; Argentina,
com 40% e Holanda, com 5%.

ESTADOS UNIDOS
E COLOMBIA
O governo brasileiro recebeu,

com satisfação, o anúncio, pelo
governo dos Estados Unidos, de
autorização para a exportação de
feno, erva-mate e flor seca de cra-
vo-da-índia, sem a exigência de
certificação fitossanitária. O Bra-
sil é um dos principais exporta-
dores de produtos agropecuários
para os EUA, com destaque para
carne bovina, café e suco de la-
ranja. A abertura do mercado
norte-americano para os novos
produtos poderá impulsionar as
exportações brasileiras nos seto-
res beneficiados. Também o go-
verno da Colômbia, autorizou o
Brasil exportar planta ornamen-
tal da espécie 'Tillandsia' que é um
tipo de bromélia cujo nome é em
honra ao médico e botânico fin-
landês Dr. Elias Erici Tillander
(1640-1693) e encontradas em
desertos, bosques e montanhas
da América Central, América do
Sul, México e sul dos EUA.

ALGODÃO
As exportações brasileiras de

algodão em pluma iniciam 2025
em alta, refletindo o amplo exce-
dente doméstico e os bons volu-
mes de contratos a termo. Segun-
do pesquisadores do Cepea, agen-
tes buscam aproveitar os atuais
patamares da taxa de câmbio,
para assegurar receita superior à
registrada no mercado interno.
A atual média diária de exporta-
ção está em 22,1 mil toneladas,
quase o dobro das 11,4 mil tone-
ladas de janeiro/24.

18ª COOPERSHOW
As instituições de pesquisa

científica, extensão rural e defesa
agropecuária representarão a Se-
cretaria de Agricultura e Abaste-
cimento do Estado de São Paulo,
na 18ª Edição da Coopershow,
que ocorre de 28 a 31 de janeiro
de 2025, em Cândido Mota (SP).
A presença das instituições da
Secretaria da Agricultura e Abas-
tecimento do Estado de São Pau-
lo na Coopershow reforça o com-
promisso com a propagação de
informações e soluções tecnoló-
gicas para o setor agropecuário.

SÃO PAULO
O quarto levantamento da

safra de grãos da Companhia
Nacional de Abastecimento (Co-
nab) mantém as projeções ante-
riores para a produção no esta-
do de São Paulo, estimada em
10,66 milhões de toneladas, um
aumento de 19,5% em relação à
safra 2023/24. Esse crescimento
é impulsionado pela recuperação
da produtividade e pela expan-
são na área plantada.

PERSPECTIVAS PARA
O AGRO 2025
As perspectivas para o setor

agropecuário em 2025 são otimis-
tas, especialmente à luz dos acor-
dos comerciais e das oportunida-
des de mercado conquistadas em
2024. O Brasil, reconhecido como
um dos maiores exportadores de
produtos agropecuários, fortale-
ceu sua posição no cenário global
ao firmar tratados bilaterais e
multilaterais que ampliaram o
acesso aos principais mercados,
afirma artigo de Tirso Meirelles,
presidente da Federação da Agri-
cultura e Pecuária do Estado de
São Paulo (Faesp), publicado no
site da organização.

COLOMBIATEX 2025
A Colombiatex, o maior

evento da América Latina volta-
do para os setores têxtil e de in-
sumos, acontece de 28 a 30 de
janeiro de 2025 em Medellín, Co-
lômbia. Estima-se a participação
de 35 a 40 empresas brasileiras.
O evento têxtil da América do Sul
conta com mais de 500 exposi-
tores e recebe em média 20 mil
compradores. (Com informações
de assessorias)

Mauricio Picazo Galhardo é jornalista

Golpes, fraudes ou coisas piores?
Mexer com oMexer com oMexer com oMexer com oMexer com o
medo, com o pavormedo, com o pavormedo, com o pavormedo, com o pavormedo, com o pavor
inerente aosinerente aosinerente aosinerente aosinerente aos
humanos é umahumanos é umahumanos é umahumanos é umahumanos é uma
arte, manipular aarte, manipular aarte, manipular aarte, manipular aarte, manipular a
ignorância, asignorância, asignorância, asignorância, asignorância, as
compulsões más ecompulsões más ecompulsões más ecompulsões más ecompulsões más e
a tolice dasa tolice dasa tolice dasa tolice dasa tolice das
massas é mamãomassas é mamãomassas é mamãomassas é mamãomassas é mamão
com açúcar paracom açúcar paracom açúcar paracom açúcar paracom açúcar para
os poderososos poderososos poderososos poderososos poderosos

Eloah Margoni

Li, em 22/01, a crô-
nica do articulista Ca-
milo Quartarolo, o qual
costuma abordar as-
suntos pertinentes e de
interesse geral. Sobre o
tema deste artigo espe-
cificamente, ocorreu-
me ampliar alguns as-
pectos. Cá estou.

Não saberia dizer se o brasilei-
ro é o povo mais crédulo em notíci-
as falsas e em golpes de modo ge-
ral. Mas que é um dos que mais
amam redes sociais e aparelhos ce-
lulares isso é; o que explica muito.
Quanto aos celulares em si, quem
hoje não possui um é cidadão de
segunda categoria, chega a não
existir quase.

É fato que golpes há de todas
as formas e tamanhos. Espertos e
espertalhões também. Quem nun-
ca passou por algumas tentativas
de 171 ao menos? A principal isca

lançada costuma ser
para a ambição ou para
a necessidade financei-
ra do alvo, do pato; um
chamariz. Esmola gran-
de deveria deixar qual-
quer santo desconfiado
mas há "santos" muito
motivados, ou ingênu-
os. No entanto, devido
a bem modernas formas

de clonagem e invasões de contas,
aplicativos e aparelhos, não se pode
estar sempre culpando as vítimas...
Existirem golpes mil, isso é uma
coisa. E outra é a deliberada, a
muito equipada estrutura de se
contarem mentiras, coisas torpes,
invenções nefastas, notícias falsas
visando desestabilizar a população,
as bases políticas de um país ou go-
verno. Montantes robustos de di-
nheiro são destinados a tal fim,
equipes e tecnologias de ponta são
disponibilizadas, estruturas físicas,
equipamentos. Jovens geniosinhos
tolos ou sem o menor senso de de-

cência são usados, e monstruosos
senhores, cujas razões são deson-
rosas, estão por detrás deles. Epi-
demias virais se alastram! Assim,
no vídeo do jovem deputado de
extrema direita, loirinho, bonitinho
e sacana que falou mentiras sobre
o pix, o próprio não avisou na gra-
vação que é deputado, que é saca-
na, de extrema direita, bolsona-
rento, e -não se iludam- o povo
muitas vezes não o conhece abso-

lutamente. As pessoas veem aque-
le jovenzinho bonitinho, loirinho,
tão preocupadinho com novas ta-
xas governamentais para os po-
bres. Ái! governo mau, mauzão,
ladrão, cuidado! diz ele, que o ho-
mem do saco te pega.

Mexer com o medo, com o pa-
vor inerente aos humanos é uma
arte, manipular a ignorância, as
compulsões más e a tolice das mas-
sas é mamão com açúcar para os
poderosos. E nós todos somos as
vítimas. Nossas famílias, nossa se-
gurança, paz e saúde são afetadas.
Você é a marionete, o pato, o alvo.
Então, continua valendo o alerta
final do artigo do Camilo Quarta-
rolo. Pare de repassar tolices que
não sabe de onde vieram. Confira
tudo, informe-se. Na dúvida, es-
queça. Já bastam milhões de má-
quinas trabalhando para o mal.
Esse terrível mal que não precisa
de nós, os insensatos.

———
Eloah Margoni, médica

Crise de confiança e crise de governo
A deputadaA deputadaA deputadaA deputadaA deputada
federal Érikafederal Érikafederal Érikafederal Érikafederal Érika
Hilton, mesmoHilton, mesmoHilton, mesmoHilton, mesmoHilton, mesmo
depois dos fatosdepois dos fatosdepois dos fatosdepois dos fatosdepois dos fatos
consumados,consumados,consumados,consumados,consumados,
mostrou a linhamostrou a linhamostrou a linhamostrou a linhamostrou a linha
que o governoque o governoque o governoque o governoque o governo
deveria terdeveria terdeveria terdeveria terdeveria ter
adotadoadotadoadotadoadotadoadotado

Aldo Fornazieri

Que o governo Lula passa por
uma crise, parece não haver dúvi-
das. O importante é dimensionar a
natureza e a amplitude dessa crise
para que possíveis soluções possam
ser buscadas. A maioria dos ana-
listas, quase a unanimidade, clas-
sifica a crise do governo como uma
crise de confiança. Crise de confi-
ança é também uma crise de credi-
bilidade ou de confiabilidade.

A crise de confiança está im-
plicada no fato de que setores im-
portantes da sociedade, notada-
mente os agentes econômicos e os
consumidores em geral, colocam
em xeque a confiabilidade do que
o governo faz e diz, principalmen-
te em relação à economia. Isto ele-
va os níveis de desconfiança e de
incerteza com efeitos danosos so-
bre vários aspectos da economia,
que passam pelos investimentos e
chegam a elevação de juros pagos
pelo governo quando ele vai ao
mercado captar recursos para fi-
nanciar os seus gatos.

Por exemplo: embora haja
uma inflação acima da meta,
quando o governo paga juros re-
ais do Tesouro IPCA + 8 significa
que parcela desses  juros se deve
a uma crise de credibilidade. A
sociedade não acredita na políti-
ca econômica, na contenção da
inflação e na redução do gasto
público. Quanto mais aumentar
a desconfiança sobre a capacida-
de do governo de conter o gasto
público, mais juros altos ele vai
pagar. Na esquerda existe uma
crença de que é possível aumen-
tar o endividamento público e re-
duzir a taxa de juros. Nas condi-
ções do Brasil, isto é uma ilusão.

A crise de credibilidade foi ge-
rada pelo próprio governo. O presi-
dente Lula e alguns líderes do PT
deram voz a uma série de discur-
sos inconsequentes, que minaram
a confiança no próprio governo.
Mesmo quando Galípolo e alguns
diretores do BC indicados pelo atual
governo votavam em favor da ele-
vação da taxa de juros, Lula e es-
ses líderes continuaram acusando
o então presidente o BC de traidor
do Brasil. Mas então, o que seriam
Galípolo e esses diretores? É eviden-
te que esse tipo de conduta mina a
credibilidade no governo. Em de-
terminado momento, parecia que
Lula queria apostar contra o mer-
cado. Esses dois erros foram estan-

cados no final do ano, mas não sem
produzir um grande estrado.

Na sequência vieram dois de-
sastres. Primeiro, o desastre da
definição e do anúncio do pacote
fiscal. Pelo que se sabe até agora,
Lula não deu aval à equipe econô-
mica para que houvesse um ajuste
mais duro. Sem deixar claro o que
queria, desacreditou a própria equi-
pe econômica. Com um governo
sem comando interno, Lula sub-
meteu o ajuste fiscal a vários mi-
nistros. Permitiu que Luiz Marinho
e Carlos Lupi chantageassem a
equipe econômica e o próprio go-
verno ao ameaçarem pedir demis-
são se os seus ministérios fossem
atingidos. Isso evidenciou não só a
falta de rumo e de credibilidade do
governo, mas a própria autorida-
de de Lula foi atingida. Deveriam
ter sido demitidos na hora.

O anúncio do pacote fiscal com
o aumento da isenção do IR se
constituiu num dos maiores desas-
tres de comunicação do governo.
Ele só rivaliza com o desastre do
Pix. Em resumo: a Receita adotou
uma medida sem medir as possí-
veis consequências políticas nega-
tivas. Quando surgiram os primei-
ros vídeos dizendo que o governo
poderia taxar o Pix e multar pe-
quenos comerciantes, ou não hou-
ve monitoramento e, se houve, não
se calculou o potencial negativo.
Nicolas Ferreira nadou de braça-
da. O governo, encurralado, re-
cuou. O recuo também foi desas-
troso: deixou os que defenderam o
governo pendurados na brocha e
passou a imagem de que havia algo
errado e que, de fato, a taxação
poderia vir. A medida foi revogada
quando o prejuízo já estava precifi-
cado. O governo não soube se de-
fender e capitulou. A deputada Éri-
ka Hilton, mesmo depois dos fatos
consumados, mostrou a linha que
o governo deveria ter adotado.

A crise de credibilidade foi cri-
ada pelo governo e amplificada
pela oposição. Imaginar que a opo-
sição bolsonarista não operaria os
erros do governo é pura ingenui-
dade. Parece que no governo não
se age com a dimensão estratégica
das ações e dos discursos. Em po-
lítica não pode haver espaço para
atos espontâneos. Os cálculos dos
riscos e as consequências dos atos
de fala e das ações, precisam sem-
pre os preceder.

Se o governo não reverter ra-
pidamente, com eficiência e com

medidas criveis essa crise de con-
fiança, caminhará em agonia
rumo a 2026. O projeto político
estará em risco e a possibilidade
de retorno de um governo de di-
reita será real. O problema da in-
flação mostra, mais uma vez, que
o governo é passivo. Só age quan-
do os problemas já contaminaram
negativamente o ambiente.

 As crises de credibilidade, se
não estancadas, podem evoluir
para crises governamentais. Essas
crises dizem respeito ao funciona-
mento do governo. Em regra, elas
começam por fatores internos e,
depois, são alimentadas e potenci-
alizadas por fatores externos ao
governo. Governos mais homogê-
neos e com sólida base de apoio
são menos suscetíveis a essas cri-
ses. Governos heterogêneos e com
apoio frágil, caso do governo Lula,
são mais suscetíveis.

Quando a oposição percebe
elementos de crise de credibilida-
de e sinais de crise governamental
ela tende a levar a disputa para as
ruas. Foi o que aconteceu com Dil-
ma. Embora ainda improvável,
não se deve descartar essa possi-
bilidade de uma oposição de rua
ao atual governo. O crescimento
dos ataques da oposição e as mo-
bilizações de rua, além de busca-
rem provocar a erosão do gover-
no junto a sociedade, buscam frag-
mentar a coalizão governamental,
provocando dissidências. A solu-
ção de crises governamentais no
Parlamentarismo é mais regula-
da. No presidencialismo são mais
traumáticas: seu desfecho pode
ser o impeachment ou um gover-
no enfraquecido que se arrasta até
o final do mandato.

 Não há ainda uma crise go-
vernamental instalada, mas exis-
tem elementos dessa crise no atu-
al governo. Insistimos na consta-
tação de que o atual governo não
tem comando, nem operacional e
nem político. O modelo adotado
por Lula - o príncipe governa com

um grão-vizir - não funciona. Para
atenuar a crise de comando polí-
tico e operacional, Lula deveria
adotar um modelo de estado-mai-
or, constituído pelos principais
ministros e com gestão cotidiana
sobre todo o ministério.

Por fim, é preciso falar da es-
pantosa passividade, a quase co-
vardia, dos governos e partidos
democratas e de esquerda em face
à polarização política no mundo
atual. O que ocorreu nos Estados
Unidos e o que ocorre não Brasil
expressa duas situações singular-
mente ilustrativas dessa realida-
de. Em seu primeiro governo,
Trump promoveu uma série de in-
sanidades e de atos maldosos que
culminaram com a incitação à in-
vasão do Capitólio e tentativa de
golpe de Estado. O governo Biden
e os Democratas tinham em mãos
material impressionante para im-
por uma derrota política definiti-
va, nos últimos quatro anos. De-
veriam ter ativado a tese de que "a
linhagem principesca anterior"
deveria ser extinta. A sua passiva
incompetência permitiu um retor-
no triunfal de Trump.

O mesmo ocorre aqui no Bra-
sil. Bolsonaro e o bolsonarismo
produziram material extraordiná-
rio, permitindo inúmeras oportu-
nidades para que fossem destro-
çados politicamente. Estão aí for-
tes e na ofensiva contra o gover-
no. O governo Bolsonaro foi hipe-
rativo politicamente comparado
com o governo Lula.

A mansuetude dos democra-
tas e das esquerdas decorre de que
se tornaram políticos de gabinetes,
almofadinhas de jantares e festas,
que adoram frequentar os círculos
das elites. Não há mais traços ple-
beus nessa gente. Acreditam na
união, paz e concórdia diante de
inimigos que querem ver sangue.
Adotar a política da passividade e
da concórdia em face de inimigos
que investem na polarização repre-
senta cavar a derrota. É certo que
Lula (e Biden) como presidente deve
pregar os valores da união e da paz.
Mas num mundo de guerras polí-
ticas deve mandar seus generais
fazerem a guerra e ele mesmo deve
adotar o discurso da ambiguidade
da guerra e da paz.

———
Aldo Fornazieri, profes-
sor da Escola de Sociolo-
gia e Política e autor de
Liderança e Poder

A geografia econômica de norte a sul do Brasil
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Gregório José

Ah, meus amigos
e amigas, o varejo bra-
sileiro é uma narrati-
va cheia de altos e bai-
xos, e o último capítu-
lo dessa história nos
traz uma pitada agri-
doce. Segundo a 24ª
edição do Índice do
Varejo Stone, Minas Gerais - nos-
sa querida terra de pão de queijo
e café -, teve uma queda de 2% no
volume de vendas em dezembro,
em relação ao mesmo período do
ano passado. E o que isso nos
conta? Que o varejo, assim como
a vida, é um eterno desafio, cheio
de curvas inesperadas.

Mas enquanto uns choram,
outros vendem lenços, não é mes-
mo? Roraima, Sergipe, Rondônia,
Pará e Goiás foram os únicos a re-

gistrar crescimento
anual no varejo. Em
Roraima, um salto de
3,9%! É como aquela
plantinha que insiste
em florescer mesmo sob
um sol escaldante - um
pequeno milagre econô-
mico na ponta do mapa.

E o que dizer das
quedas? Santa Catarina

despenca 7,1%, seguida de perto por
outros estados do Sul e Sudeste.
Será que o frio lá embaixo conge-
lou não só os termômetros, mas
também as carteiras? Enquanto
isso, segmentos como Tecidos, Ves-
tuário e Calçados desabam 7% no
volume de vendas mensais. Seri-
am as vitrines perdendo o brilho
ou os consumidores aprendendo a
viver com menos?

Por outro lado, o ano de 2024
trouxe algumas boas notícias:

combustíveis e lubrificantes ace-
leraram com um crescimento
acumulado de 3,1%, e o setor far-
macêutico provou que saúde con-
tinua sendo prioridade. Mas, em
contraste, o setor de Livros e Pa-
pelaria segue sofrendo, com uma
queda anual de 1,8%. Ah, que
saudade de quando compráva-
mos um livro novo para começar

o ano com cheirinho de páginas
frescas e sonhos renovados.

O IVS, com sua inspiração lá
no modelo do Federal Reserve,
nos dá uma lupa para entender
esse emaranhado econômico. É
como se a Stone fosse aquele ami-
go que organiza tudo no Excel e
diz: "Está vendo aqui? Dá para
melhorar!" A questão é: nós,
como sociedade, estamos prontos
para virar esse jogo?

O que fica, afinal, é a refle-
xão. Porque o varejo, meus ami-
gos, é um reflexo do que somos
como país - resilientes, batalhado-
res, mas também desafiados por
um cenário que nem sempre joga
a nosso favor. E como diria o poe-
ta: a gente tropeça, cai, mas levan-
ta. E segue em frente.

———
Gregório José, Jornalis-
ta, Radialista e Filósofo
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Paulo Watanave

A inteligência de
dados é um processo
com a função de trans-
formar dados em ati-
vos estratégicos. Esse
conceito refere-se à ca-
pacidade de coletar,
analisar e interpretar
grandes volumes de
informação para extra-
ir insights que orientem decisões
e gerem inovação. A utilização
dessas bases de maneira inteli-
gente oferece às empresas a pos-
sibilidade de otimizar o tempo
gasto em tarefas operacionais,
permitindo que foquem em pro-
cessos de inovação e na tomada
de decisões mais assertivas.

Com o uso de ferramentas
avançadas, como inteligência arti-
ficial (IA), aprendizado de máqui-
na e análise estatística, a inteligên-
cia de dados permite que as orga-
nizações identifiquem padrões, ten-
dências e correlações que passari-
am despercebidos em uma análise
convencional. Além de otimizar
operações, a inteligência de dados
permite prever demandas futuras
e melhorar a experiência do clien-
te. Em um contexto mais amplo,
essa tecnologia é aplicada em seto-
res como saúde, para prever sur-
tos de doenças, e energia, onde aju-
da a aumentar a eficiência de pro-
cessos complexos.

Ainda que importante, a
aplicação da inteligência de da-
dos, ou seja, extrair o máximo
valor desse recurso, não é uma

tarefa simples e apre-
senta diversos desafi-
os. Neste sentido, ape-
nas 5% das empresas
usam inteligência de
dados para aproveitar
os resultados dos ne-
gócios, segundo pes-
quisa da TOTVS em
parceria com a H2R
Pesquisas Avançadas,
ainda que 70% delas

reconheçam a relevância dessas
informações para estratégias.

Um dos principais obstáculos
é a falta de governança de dados.
Muitas empresas ainda não têm
sistemas estruturados para gerir e
monitorar informações, o que afe-
ta sua qualidade e eficiência. Sem
governança, há dificuldades para
mapear onde os dados estão, como
são acessados e usados, gerando
problemas de catalogação e incon-
sistências. Além disso, faltam de-
finições claras de papeis e respon-
sabilidades e atenção a questões
de segurança e privacidade, espe-
cialmente para dados pessoais.
Outro desafio importante é a re-
sistência cultural, já que a adoção
de uma mentalidade orientada por
dados exige mudanças culturais e
maior capacitação digital.

Existem maneiras de contor-
nar esse desafio de gestão. Para
lidar com o grande volume de da-
dos, práticas eficientes de coleta
e armazenamento são necessári-
as. O ciclo de vida dos dados in-
clui coleta, armazenamento, pro-
cessamento, análise, publicação e
eliminação, e cada etapa deve se-

A demanda crescente pelo poder da inteligência de dados

guir normas de segurança, com-
pliance e governança. O DAMA-
DMBOK é um framework ampla-
mente adotado que orienta a ges-
tão eficaz desse ciclo. O uso de
armazenamento em nuvem esca-
lável, como Amazon S3 e Google
Cloud Storage, facilita o gerenci-
amento de grandes volumes de
dados. Para recuperação e análi-
se, a categorização e indexação,
além de políticas de governança
como controle de acesso e catalo-
gação, são essenciais. Segurança
é prioritária, incluindo criptogra-
fia, backups e planos de recupe-
ração de desastres.

Além das ferramentas cita-
das que contribuem para a análi-
se, a chegada da IA ao cenário da
coleta de dados tem mostrado um
grande potencial para aprimorar
processos. Recentemente, a Micro-
soft anunciou um investimento
significativo em infraestrutura
de nuvem e IA no Brasil. A apli-
cação de IA pode ajudar a auto-
matizar tarefas repetitivas e a
gerar insights valiosos a partir de
grandes volumes de dados. No
Excel, a IA trouxe novas funcio-
nalidades que tornam a análise
mais rápida e precisa, permitin-

do que as organizações ganhem
tempo em tarefas operacionais e
possam focar em atividades es-
tratégicas. Essa ferramenta é um
recurso poderoso que, quando oti-
mizado, capacita as organizações
a tomarem decisões baseadas em
evidências, garantindo inovação e
vantagem competitiva.

Observando as tendências fu-
turas, a evolução dessa gestão apon-
ta para um uso crescente de IA e IA
generativa em vários setores. No
entanto, um dos principais obstá-
culos será a governança de dados,
com uma taxa de falha alta nessas
iniciativas. Essa dificuldade está
diretamente ligada à falta de in-
vestimentos e ao tempo e recursos
insuficientes aplicados em uma
governança estruturada. A susten-
tabilidade e a transformação digi-
tal são também temas recorrentes,
com previsão de que, segundo a
pesquisa "Over 100 Data, Analy-
tics and AI Predictions Through
2030" da Gartner, até 2027, 70%
das empresas adotem pelo menos
uma aplicação de IA generativa,
embora poucas atinjam o retorno
esperado sobre o investimento.
Com práticas estruturadas e o
uso de tecnologias como IA, em-
presas podem superar essas bar-
reiras e otimizar processos. As-
sim, ao alinhar inovação e estra-
tégia, organizações têm a oportu-
nidade de obter insights valiosos
e impulsionar resultados.

———
Paulo Watanave, head of
Data & Analytics na NAVA
Technology for Business

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Evolução humana
é uma teoria que indi-
ca que o processo evo-
lucionário se iniciou
com as primeiras for-
mas de vida até atin-
gir o estágio atual do
desenvolvimento hu-
mano, o Homo sapiens sapiens.

A biologia estima que a vida
na Terra tenha surgido há 3,8 bi-
lhões de anos na forma de orga-
nismos unicelulares procariontes.
Milhões de anos depois, com as
mudanças relacionadas ao oxigê-
nio e a evolução da fotossíntese,
surgiram os primeiros seres euca-
riontes (com células complexas con-
tendo organelas).

As mutações continuaram
ao longo do tempo. Cerca de 530
milhões de anos atrás, surgiram
os primeiros peixes, há 340 mi-
lhões de anos, os anfíbios, em se-
guida, os répteis, há 310 milhões
de anos, e os mamíferos (cerca de
100 milhões de anos atrás). Fi-
nalmente, os primeiros mamífe-
ros primatas na Terra deram ori-
gem aos hominídeos.

É importante esclarecer que
o significado de "hominídeo" foi
revisto diversas vezes ao longo do
tempo. Por esse motivo, ainda é
muito comum que o termo seja
usado para referir-se exclusiva-
mente aos humanos (gênero
Homo), embora englobe também
os chimpanzés, bonobos, gorilas
e orangotangos.

Essas quatro espécies, também
conhecidas como Símios Superio-
res, tiveram um ancestral em co-
mum há 14 milhões de anos. Com
o passar do tempo, subdividiram-
se em espécies diferentes conforme
os atributos físicos divergiam com
novas mutações.

Eventualmente, os prima-
tas deram origem às primeiras
formas de vida humana, cerca
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de 3 ,5  mi lhões  de
anos atrás.

No estudo da evo-
lução humana, é im-
portante atentarmos
ao fato de que o apa-
recimento de uma
nova espécie não impli-
ca na extinção imedia-
ta da outra. A linha do
tempo acima mostra

que as espécies menos evoluídas
coabitaram com seus sucessores
por milhares de anos, até sua
eventual extinção.

A ciência acreditava que esta
espécie se tratava, na verdade, de
um ancestral próximo dos huma-
nos. Essa classificação foi questio-
nada após a descoberta de fósseis
australopitecos mais antigos e com
características muito similares aos
membros do gênero Homo.

Hoje em dia, apesar de não
existir consenso, as similarida-
des com os humanos mantêm os
Australopitecos intimamente re-
lacionada ao início da vida hu-
mana na Terra.

Os Australopitecos eram se-
res bípedes de baixa estatura (não
ultrapassavam 1,4 metros) e pos-
suíam o corpo coberto de pelos.
Seus representantes viviam em
zonas tropicais da África, alimen-
tando-se de frutas e folhas, e foi o
primeiro grupo a utilizar o pole-
gar opositor para segurar e ma-
nusear instrumentos.

O termo "australopiteco" é ori-
ginário do latim australis, que sig-
nifica "sulista" e do grego pithekos,
que significa "primata".

Do latim "homem hábil", a
espécie viveu na Terra há cerca
de 2,4 e 1,6 milhões de anos. Em
termos físicos, é o membro do
gênero Homo mais diferente dos
humanos atuais. Os Homo habi-
lis receberam esse nome por se-
rem os primeiros hominídeos a
utilizar as mãos para fabricar ins-
trumentos rudimentares feitos
de pedra. Seus cérebros eram

Evolução humana

50% maiores do que os dos Aus-
tralopitecos e tinham estatura
média de 1,3 metros.

Com as mãos destinadas ao
manuseio de instrumentos, os
Homo habilis aprenderam a equi-
librar-se sobre as duas pernas e,
com o tempo, deram origem ao
Homo erectus. Estima-se que a
espécie tenha vivido entre 2 mi-
lhões a 400 mil anos atrás.

Os Homo erectus foram os pri-
meiros a controlarem o fogo. Além
de contribuir para a sobrevivência
na vida noturna, a descoberta trou-
xe drásticas mudanças na alimen-
tação e nos costumes da espécie,
possibilitando, especialmente, a mi-
gração para lugares mais frios. Por
esse motivo, os Homo erectus fo-
ram os primeiros a saírem da Áfri-
ca e espalharem-se pelo mundo, cer-
ca de 1,8 milhões de anos atrás.

Mais conhecido como Homem
de Neandertal, é considerado o
parente mais recente dos seres hu-
manos modernos. Viveram na Eu-
ropa e na Ásia entre 2,5 milhões e
12 mil anos atrás. Apesar de pos-
suírem estatura menor do que os
humanos atuais, os neandertais
tinham a constituição física muito
mais forte e resistente que, soma-
da ao domínio de armas e do fogo,
fez deles exímios caçadores.

Como viviam em regiões mais
frias, os neandertais aprenderam
a confeccionar roupas para man-
ter-se aquecidos. Além disso, acre-
dita-se que o frio tenha ligação
direta com o sentimento de soci-
alização desenvolvido pelos nean-
dertais, que passavam muito tem-
po reunidos ao redor de foguei-
ras ou em cavernas.

Os neandertais são conside-
rados os membros mais carní-

voros do gênero Homo. Essa ca-
racterística também contribuiu
para sua eventual extinção, ten-
do em vista que, quando as mu-
danças climáticas eliminaram a
maioria dos animais caçados por
eles, os neandertais não conse-
guiram se alimentar.

Do latim "homem sábio", é o
membro do gênero Homo com o
"cérebro mais desenvolvido", ape-
sar de os Homo neanderthalensis
terem um cérebro ligeiramente
maior. Estima-se que os primeiro
Homo sapiens tenham surgido cer-
ca de 300 mil anos atrás.

Com a capacidade de raciocí-
nio apurada, os Homo sapiens con-
seguiram interpretar o ambiente ao
seu redor, solucionar problemas e
prosseguir no processo de adapta-
ção até os dias atuais.

A ciência classifica o ser hu-
mano moderno como Homo sa-
piens sapiens, que significa "ho-
mem que sabe que sabe". Isso sig-
nifica que o ser humano atual de-
senvolveu a consciência dos seus
conhecimentos e aprendeu a usá-
los na busca de novos.

Em oposição ao Criacionismo,
teoria que explica a origem huma-
na por meio de uma entidade divi-
na, a teoria evolucionista baseia-se
fortemente nos estudos desenvol-
vidos por Charles Darwin.

O Darwinismo, como também
é conhecida à teoria evolucionista,
acredita que o ser humano, assim
como outras espécies, evoluiu gra-
dativamente ao longo do tempo. A
evolução ocorre, então, segundo a
capacidade do organismo mais
bem-adaptado de passar por situ-
ações ambientais variadas e trans-
mitir estas características vantajo-
sas aos seus descendentes.

Na Ciência não precisa acre-
ditar, pois ela simplesmente exis-
te... Bom dia.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Sério. Se eu fos-
se você não perderia
o Curso de Oratória
3.0 nos dias 8 e 15
de fevereiro. Você
tem que melhorar
sua performance na
comunicação, não
importa sua idade,
cor, religião, partido,
time, conta bancaria; cabendo
na sala e você querendo está
dentro. Depois só daqui muito
tempo.

A arte da oratória mudou
muito. Claro que eu cheguei em
Piracicaba de volta há dois anos
e permaneci muado em casa, de
chinelos e pijama, aproveitando
as tardes com os vizinhos no
bucólico Nova América.

Toda vez que saía de casa
era a mesma chateação: "fiz seu
curso há 35 anos, há 20". Eu era
só um velho global ex-padre car-
comido pelo tempo. Surgiu não
só novas teorias em 38 anos que
eu e Djansen de Lima começa-
mos como extrema novidade. Há
nos meus acervos diversas mo-
ções de aplausos que então radi-
alista da Difusora e vereador
muito considerado, ex-deputado
Roberto Morais gentilmente me
deu por cinco vezes.

Mas quando retornei a Pi-
racicaba estava com vergonha
de mim mesmo. Publiquei 3 li-
vros na Amazon em 5 anos, par-
ticipei de 2 curtas e do roteiro
do longa-metragem de meu fi-
lho Othelo, o Grande. Enterrei
dezenas de amigos celebridades
no jornalismo e nas artes. Che-
guei fungando, com vergonha e
cansado, olhando com inconti-
da revolta para a modernidade.
Mas redescobri o peso das ve-
lhas amizades e que todo mun-
do ainda espera muito de mim
por aqui. E eu fiz um curso de
inteligência artificial na Univer-
sidade Exame. Sei quase nada,
mas suficiente para entender
que esse bicho é feio, mas quer
aliar-se ao ser humano.

Ainda num clima horrível
de pós pandemia não me fiz de
rogado, aceitei a cruz de ter que
me adaptar feito aquela família
surpreendida por trigênios ao
fazer o exame de ultrassonogra-
fia. Mas fiquei dois anos me per-
doando e aprendendo comigo

É sobre cacifar
influenciadores de sucesso

mesmo, com a vida,
com a molecada do
Tik Tok e os 50 mais
do Facebook. Deus me
deu forças para ser
humilde. Com isso,
aprendi o suficiente
para criar um ponto
de atração para a ju-
ventude que não fala,
mal ouve, mal con-
versa, mal dialoga,

mal aprende - mas tem sensa-
ções de tudo saber. Dias 8 e 15,
vou apresentar o primeiro Cur-
so de Oratória 3.0 em Piracica-
ba, onde iniciei em 1994 quando
meu filho diretor de cinema e de
tv nasceu e precisava de fraldas.
Tudo graças ao inesquecível Se-
cretário da Cultura, Carlos Ro-
berto Hoppe Fortinguerra, que
escalou a professora Vânia Fol-
tran e o ex-prefeito Mendes Tha-
me, ambos.

Um curso de oratória 3.0
seria uma abordagem moderna
e dinâmica para o desenvolvi-
mento de habilidades de fala em
público, incorporando:

1. Tecnologia Interativa:
Utilização de ferramentas digi-
tais para apresentações (como
realidade aumentada, vídeos
interativos, entre outros).

2. Comunicação Multica-
nal: Ensinamentos sobre como
se comunicar eficazmente em di-
ferentes plataformas (presenci-
al, online e redes sociais).

3. Feedback em Tempo
Real: Métodos que permitem
aos participantes receber avali-
ações imediatas e personaliza-
das de suas apresentações.

4. Storytelling Avançado:
Ênfase em contar histórias
de forma impactante e envol-
vente para capturar a aten-
ção do público.

5. Autenticidade e Empa-
tia: Foco em desenvolver uma
comunicação genuína e emoci-
onal, conectando-se de verda-
de com a audiência.

Para ministrar um curso de
oratória analógico, babaca em
que você fica tratando os alunos
como idiotas com gestos repetiti-
vos e mecânicos manjados é
aquém do necessário. Eu superei
a mim mesmo. Não há jovem
nem velho em Piracicaba que
não precise de mim nessa hora
de vida ou morte em matéria de
autoconhecimento e luz interior.

PREMIADOS - I
O resultado da Mega-Sena

da Virada teve oito apostas ven-
cedoras, cinco foram bolões.

O prêmio de R$ 635.486.165,38,
o maior da História das loterias
em todo o Brasil. Segundo a Cai-
xa, o rateio do prêmio principal
ficou assim distribuídos: duas
apostas de Brasília (DF); duas
apostas de Curitiba (PR); uma
aposta de Nova Lima (MG);
uma aposta de Pinhais (PR);
uma aposta de Osasco (SP); e
uma aposta de Tupã (SP).

PREMIADOS - II
Além dos vencedores do prê-

mio principal, 2.201 apostas acer-
taram a quina e vão levar R$
65.895,79 cada. Já os 190.779
ganhadores da quadra vão em-
bolsar R$ 1.086,04 cada um.

Veja abaixo quantas cotas ti-
veram cada um dos cinco bolões:
Brasília (DF): aposta com 30 co-
tas, cada uma recebendo R$
2.647.859,02, em um total de R$
79.435.770,60; Brasília (DF): a
segunda aposta de Brasília teve
3 cotas, com cada uma levando
R$ 26.478.590,22, totalizando
R$ 79.435.770,66; Curitiba (PR):
bolão de 28 cotas, com R$
2.836.991,81 por cota, e um to-
tal de R$ 79.435.770,40; Pi-
nhais (PR): aposta com 50 co-
tas, cada uma recebendo R$

1.588.715,41, totalizando R$
79.435.770,50; Osasco (SP):
bolão de 56 cotas, com cada
uma levando R$ 1.418.495,90,
totalizando R$ 79.435.770,40.

TODOS MILIONÁRIOS
As premiações dos bolões

variaram de R$ 1.418.495,90 até
R$ 26.478.590,22 provando
mais uma vez que o bolão é ma-
neira mais fácil de ganhar em
qualquer loteria. Vamos seguir
oferecendo os maiores bolões do
Brasil no próximo sorteio espe-
cial da Dupla de Páscoa.

DISTRIBUIÇÃO
O prêmio principal, dado

para quem acertar os seis nú-
meros do sorteio, correspon-
de a 62% do valor destinado
ao pagamento dos prêmios.
Para a quina, a Caixa separa
19%, assim como para a qua-
dra, que também fica com
19%. Pela maior facilidade de
acertar menos números, o
prêmio costuma ser muito
mais dividido. No último ano,
por exemplo, os cinco ganha-
dores principais levaram R$
117.778.204,25, enquanto os
1.996 vencedores da quina fi-
caram com R$ 70.083,58 e os
164.379 felizardos que marca-
ram quatro números corretos
ganharam R$ 1.215,71.
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Palestras na Câmara
focam proteção de dados e
tecnologia da informação
Evento da Escola do Legislativo reúne assessores de gabinetes e
vereadores com destaque aos serviços disponibilizados à população

MMMMMANDANDANDANDANDAAAAATTTTTOOOOO C C C C COLETIVOLETIVOLETIVOLETIVOLETIVOOOOO

Vereadora entrega moção à
Associação de Engenheiros
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Mobilização masculina pelo fim
da violência contra a mulher

A violência contraA violência contraA violência contraA violência contraA violência contra
a mulhera mulhera mulhera mulhera mulher, uma, uma, uma, uma, uma
das formasdas formasdas formasdas formasdas formas
mais graves demais graves demais graves demais graves demais graves de
desigualdade,desigualdade,desigualdade,desigualdade,desigualdade,
ainda é umainda é umainda é umainda é umainda é um
problemaproblemaproblemaproblemaproblema
persistente nopersistente nopersistente nopersistente nopersistente no
Brasil e no mundoBrasil e no mundoBrasil e no mundoBrasil e no mundoBrasil e no mundo

Adriana Ramalho

Em um mundo
cada vez mais atento à
importância da igual-
dade de gênero, cresce
o movimento de ho-
mens que se mobilizam
ativamente para com-
bater a violência contra
a mulher e promover
uma sociedade mais justa. Trata-
se de uma transformação cultu-
ral que reconhece a responsabili-
dade de todos, independentemente
do gênero, na construção de um
futuro mais igualitário.

A violência contra a mulher,
uma das formas mais graves de de-
sigualdade, ainda é um problema
persistente no Brasil e no mundo.
Dados do Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública indicam que, em
2023, foram registrados mais de
60 mil casos de violência domésti-
ca no país. Apesar do protagonis-
mo feminino nessa luta, homens
têm se unido a campanhas que
buscam erradicar o problema,
mostrando que a mudança tam-
bém depende deles.

Campanhas como o movimen-
to HeForShe, promovido pela ONU
Mulheres, têm desempenhado um
papel fundamental. A iniciativa
convida homens a se compromete-
rem com a igualdade de gênero e a
denunciarem atitudes e comporta-
mentos machistas que perpetuam
a violência. "É necessário que os
homens percebam que o silêncio
também é cumplicidade", afirma
Ricardo Lopes, sociólogo e partici-
pante ativo do movimento.

Outra importante campanha
envolvida com o tema é a "Laço
Branco", também conhecida como
o movimento de homens pelo fim
da violência contra as mulheres, é
uma iniciativa global que busca en-
volver os homens no combate à vi-
olência de gênero. Lançada em 1991
no Canadá, após o massacre de 14
mulheres na Escola Politécnica de
Montreal por um homem misógi-
no, a campanha se consolidou
como um chamado à conscientiza-
ção masculina sobre seu papel no

enfrentamento à desi-
gualdade de gênero.

No Brasil, a campa-
nha é organizada em
torno do Dia Nacional
de Mobilização dos Ho-
mens pelo Fim da Vio-
lência contra as Mulhe-
res, celebrado em 6 de
dezembro. A ideia cen-
tral é engajar homens e

meninos na desconstrução de pa-
drões culturais que perpetuam
comportamentos abusivos e ma-
chistas, promovendo uma cultura
de respeito e igualdade.

Outro aspecto essencial dessa
mobilização é o combate às desi-
gualdades que se manifestam no
mercado de trabalho, na educação
e na política. Enquanto as mulhe-
res ocupam apenas 18% das cadei-
ras na Câmara dos Deputados,
muitos homens têm levantado a
bandeira da equidade como uma
questão de justiça social.

Empresas e organizações têm
adotado políticas que incentivam a
inclusão e capacitação de mulhe-
res em setores majoritariamente
masculinos, como ciência, tecnolo-
gia e construção civil. Precisamos
quebrar as barreiras que historica-
mente afastaram as mulheres de
espaços de poder e decisão. Mas o
apoio à participação feminina na
sociedade vai além de medidas ins-
titucionais e exige mudanças no
cotidiano. Nas famílias, a divisão
igualitária de tarefas domésticas e
o cuidado com os filhos são passos
fundamentais para aliviar a sobre-
carga que recai sobre as mulheres.

Homens têm usado suas plata-
formas para defender a maior par-
ticipação feminina em espaços de
decisão, têm defendido o tema nos
mais diferentes espaços, se sensibi-
lizado sobre o impacto da violência
de gênero e suas responsabilidades
como agentes de transformação.

Essa participação masculina
não é só importante como essenci-
al para a ampliação do debate, des-
mistificando a ideia de que o com-
bate à violência de gênero é exclu-
sivamente uma pauta feminina,
para a redução de estigmas, incen-

tivando homens a questionarem
normas de masculinidade tóxica,
promovendo comportamentos mais
saudáveis e equitativos, além do
impacto educativo, com ações em
escolas, empresas e comunidades,
atuamos na raiz do problema ao
abordar questões estruturais,
como machismo e desigualdade.

Apesar de suas intenções po-
sitivas, enfrentamos muitos desa-
fios, como a superficialidade de al-
guns engajamentos, muitos ho-
mens participam apenas para "cum-
prir tabela", sem internalizar as
mudanças necessárias em suas ati-
tudes, resistências culturais, algu-
mas sociedades ainda enfrentam
barreiras significativas para aceitar
a ideia de que homens devem se
engajar ativamente nesse debate, o
protagonismo indevido, que em al-
guns casos, homens envolvidos no
movimento acabam assumindo o
protagonismo, ofuscando a lideran-
ça das mulheres na luta pela igual-
dade de gênero e o uso político
oportunista, políticos e figuras pú-
blicas muitas vezes usam o tema
para melhorar sua imagem, sem
compromissos reais com a causa.

É preciso informar, orientar,
direcionar sobre como é dar voz e
vez e apoiar a causa. Muitos ho-
mens, especialmente em períodos
eleitorais, adotam discursos de
apoio à igualdade de gênero para
conquistar o voto feminino e me-
lhorar sua imagem pública. Embo-
ra isso possa parecer um avanço,
muitas vezes a prática não se tra-
duz em ações concretas. Políticos
que defendem publicamente a cam-
panha, às vezes, mantêm posturas
contrárias a políticas públicas para
mulheres, como o combate à vio-

lência doméstica ou a igualdade
salarial. Sem indicadores claros de
compromisso, fica difícil diferenci-
ar quem realmente apoia a causa
de quem apenas a utiliza como fer-
ramenta de marketing.

Ao apoiar a pauta é preciso
dar voz à mulher, trabalhar em
conjunto, desenvolver projetos
conjuntamente, não há como fa-
lar delas, sem elas.

Para tornar mais eficaz a mo-
bilização e impacto social positivo é
preciso exigir ações concretas:

1. Cobrar de líderes e organi-
zações compromissos tangíveis,
como aprovação de leis e financia-
mento de políticas públicas volta-
das à igualdade de gênero.

2. Fortalecer a liderança femi-
nina: Garantir que as mulheres
permaneçam no centro das discus-
sões e decisões, mesmo em iniciati-
vas que engajem os homens.

3. Educar de forma contí-
nua: Promover campanhas per-
manentes de conscientização
para combater a cultura machis-
ta desde a infância.

Embora haja muito a ser fei-
to, os avanços são inegáveis. Com
cada vez mais homens se unindo
à causa, o impacto positivo se tor-
na evidente. Programas de cons-
cientização em escolas e empresas,
além de campanhas nacionais e in-
ternacionais, mostram que a
transformação é possível.

O compromisso masculino
com a causa é um poderoso aliado
na luta pela igualdade de gênero.
Somente com ações conjuntas, ho-
mens e mulheres poderão construir
uma sociedade em que a violência,
a desigualdade e o preconceito se-
jam apenas lembranças de um pas-
sado superado.

———
Adriana Ramalho é for-
mada em Direito, polí-
tica (vereadora em SP
2016/2020), ativista
social e palestrante so-
bre combate a violên-
cia doméstica, aliena-
ção parental, empre-
endedorismo femini-
no, e saúde mental

A Escola do Legislativo da Câ-
mara Municipal de Piracicaba,
“Antonio Carlos Danelon - Totó
Danelon”, iniciou, na manhã des-
ta segunda-feira (27), Semana de
Integração, que ocorrerá até 30 de
janeiro, com o objetivo de capaci-
tar novos assessores e reafirmar
os serviços prestados à população
pelo Poder Legislativo local, por
meio de diversos departamentos.
Na oportunidade, os participan-
tes acompanharam as apresenta-
ções promovidas pelo Departamen-
to de Tecnologia da Informação,
sob a direção de João Ricardo Vic-
cino, e pelo Comitê Gestor de Pro-
teção de Dados, representado por
Denner Freitas Longo.

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo “A Ci-
dade é Sua”, conselheira da Escola
do Legislativo, e o diretor da insti-
tuição, Pedro Kawai (PSDB), abri-
ram os trabalhos da manhã, dan-
do boas-vindas ao grupo, que tam-
bém recebeu informações de outros
servidores da Câmara, como Ma-
riane Pereira (Legislativo) e Laura
Checoli (Jurídico).

João Ricardo Viccino destacou
a atuação do Departamento de
Tecnologia da Informação, compos-
to pelos setores de Desenvolvimen-
to e Tecnologia, que funciona como
um *mini data center*, responsá-
vel pela segurança digital da Câ-
mara e pela garantia do funciona-
mento dos equipamentos. Além
disso, ressaltou que, por meio da
atuação interna, o setor gera uma

economia de recursos públicos su-
perior a 100 mil reais, com mais de
50% dos serviços desenvolvidos
pela própria Casa de Leis.

O servidor Tarcísio Souza,
chefe do setor de Suporte, expli-
cou sobre o funcionamento do
atendimento técnico, destacando
a importância de registrar as soli-
citações por meio da abertura de
chamadas técnicas, em vez de tra-
tar os problemas apenas por tele-
fone. Também orientou sobre
como anexar documentos e arqui-
vos a serem enviados pelos com-
putadores da Câmara.

Alexandre Henrique Land-
graf, do setor de Desenvolvimen-
to, apresentou o projeto Câmara
Digital, que, desde 2019, busca
ampliar a tramitação de documen-
tos legislativos pela internet, subs-
tituindo o papel físico e gerando

significativa economia de recursos
públicos.

O agente administrativo Den-
ner Freitas Longo, presidente do
Comitê Gestor de Proteção de Da-
dos, explicou o papel do comitê, que
conta com a participação de repre-
sentantes de cada setor da Câma-
ra. Ele também destacou os atos
da Mesa Diretora que dão respal-
do à Lei Geral de Proteção de Da-
dos Pessoais (LGPD) – Lei nº
13.709, de 14 de agosto de 2018 –,
que estabelece normas para o tra-
tamento de dados pessoais, garan-
tindo a privacidade e a liberdade
dos cidadãos.

A Semana de Integração pros-
segue nesta terça-feira (28), com a
apresentação do Departamento de
Comunicação Social, sob a direção
de Rodrigo Alves. Na quarta-feira
(29), será a vez dos departamentos

Administrativo, representado por
Milena Dionísio, e Financeiro, co-
ordenado por Alexandre Pereira.
O encerramento ocorrerá na quin-
ta-feira (30), com o Departamento
Legislativo, sob o comando de Ma-
riane Pereira, e a Procuradoria Le-
gislativa, representada pela procu-
radora Patrícia Miori.

As apresentações tiveram iní-
cio na sexta-feira (24), quando os
assessores participaram de um trei-
namento conduzido por técnicos da
empresa Sino Informática, sob a
responsabilidade de Marcos Hen-
rique Pereira. O treinamento abor-
dou práticas voltadas ao atendi-
mento de Câmaras Municipais,
Prefeituras e autarquias, com foco
no uso do SIAVE (Serviço de Apoio
ao Vereador) para a tramitação de
proposituras perante os três pode-
res da República.

Guilherme Leite

Semana de Integração foca proteção de dados e tecnologia da informação

A vereadora Silva Morales
(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, entregou a moção de
aplausos de n°220/2024 na última
quinta-feira (23), à Aeap (Associa-
ção dos Engenheiros e Arquitetos
de Piracicaba) pelos 60 anos da
fundação. A honraria foi aprova-
da em dezembro pela Câmara, na
77ª Reunião Ordinária de 2024 e
foi entregue durante a solenidade
de aniversário da Aeap.

Segundo o texto da moção, a
associação foi fundada em dezem-
bro de 1964 e, atualmente, con-
grega mais de 300 profissionais
piracicabanos das mais diversas
categorias. Até hoje, a Aeap já foi
presidida por 25 diretorias, elei-
tas por seus associados, como
determina seu estatuto. A atual
presidente é a engenheira civil
Tatiane Elaine Zani Bistafa.

A vereadora Silvia Morales,

A vereadora Silva Morales e o ex-vereador Gilmar Rotta
entregaram moção de aplausos à Aeap pelos 60 anos da fundação

Divulgação

que também é engenheira civil, res-
saltou a importância de uma mu-
lher à frente da associação. “Já
atuei bastante em parceria com a
Aeap e a Tatiane tem feito um belo
trabalho em sua gestão, buscando
atualizar e oferecer novos serviços
a seus associados, honrando o
nome da associação, que, ao longo
de sua história, participou de forma
ativa de decisões e discussões que
impactaram e impactam nos rumos
da cidade”, disse a vereadora.

O ex-vereador Gilmar Rotta,
que também assinou a moção no
ano passado, participou da home-
nagem. “Em nível local, a Aeap tem
colaborado com entidades civis e
órgãos públicos de Piracicaba, for-
necendo subsídios técnicos e pare-
ceres em questões de alta relevân-
cia. Possui também representação
em diversos Conselhos Municipais
em Piracicaba”, disse.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou, junto ao Exe-
cutivo, duas indicações que visam
aprimorar a segurança viária no
bairro Jardim Potiguar. As solici-
tações atendem a reivindicações de
moradores preocupados com a alta
velocidade dos veículos e a falta de
sinalização adequada na região.

A Indicação nº 342/2025 soli-
cita a instalação de um redutor de
velocidade (lombada) na Rua Mon-
gaguá, no trecho entre as ruas Ouro
Verde e Ourinhos. Segundo relatos
dos moradores, a imprudência de
alguns motoristas tem gerado ris-
cos constantes para pedestres e de-
mais condutores. “A alta velocida-
de dos veículos tem causado trans-
tornos e colocado a segurança da
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Pedro Kawai solicita melhorias
no trânsito do bairro Potiguar

Divulgação

Após recapeamento, moradores pedem sinalização na rua Mongaguá

população em risco. A instalação da
lombada é essencial para evitar aci-
dentes”, destacou Kawai.

Já a Indicação nº 343/2025
pede a pintura e sinalização de
solo no mesmo trecho da Rua
Mongaguá. O local passou por re-
capeamento recentemente, mas,
até o momento, as sinalizações
viárias não foram refeitas, o que
tem gerado insegurança para
quem trafega pela via.

“A sinalização adequada é
fundamental para garantir a se-
gurança de todos. Estou atento às
demandas da população e reforço
meu compromisso em buscar so-
luções que melhorem o trânsito em
nossa cidade”, afirmou o verea-
dor Pedro Kawai.
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Festa das Nações recebe inscrições
para apresentações culturais
Bandas, grupos e orquestras serão atrações do palco principal, durante os cinco dias de evento

A Festa das Nações de Piraci-
caba, que chega à sua 40ª edição
em 2025, publicou edital para ad-
missão de grupos, orquestras e ar-
tistas de músicas e danças típicas
que irão se apresentar no palco
principal do evento. As inscrições
serão abertas no dia 3/2 e devem
ser feitas exclusivamente pelo site
www.festadasnacoes.org.br, na aba
Apresentações Culturais, onde
também consta o edital na íntegra.

Com data marcada para
acontecer entre os dias 14 e 18 de
maio, a Festa é realizada pela Fe-
napi (Associação Cultural Festa
das Nações de Piracicaba), promo-
vida pela Prefeitura de Piracicaba
e beneficia dezenas de instituições
sociais do município.

O objetivo do edital é priorizar
as intervenções culturais e artísti-
cas das nações representadas na
Festa, que são África do Sul, Ale-
manha, Áustria, Brasil, Coreia do
Sul, Espanha, Estados Unidos,
Holanda, Itália, Japão, México,
Moçambique, Nações Árabes, Por-
tugal, Reino Unido, República do
Congo ou Suíça.

“A Festa das Nações celebra a
riqueza gastronômica e também
cultural das 17 nações compreen-
didas. Por isso, destacamos a rele-
vância e a preferência de contar
com atrações artísticas, seja de
música ou dança, de grupos e con-
juntos que tenham esse viés de iden-

Intuito é promover bandas instrumentais, orquestras e grupos de dança
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tidade”, destacou Fábio Sanches,
presidente da Fenapi.

A apreciação das inscrições,
análise e seleção dos artistas será
realizada pela Comissão de Entre-
tenimento Cultural, que é respon-
sável por montar a programação
do palco principal nos cinco dias
de Festa das Nações.

A comissão, composta por Ca-

rolina Angelelli, Ivan Lopes e Ma-
ria Inês Beraldo Vieira, represen-
tantes das entidades participantes
da Festa, também conta com a co-
laboração de Marcos Thadeus e
Wellington Camargo na análise das
propostas. O intuito é promover
bandas instrumentais, orquestras
e grupos de dança, além de preser-
var a cultura por meio de apresen-

tações de grupos folclóricos. De
acordo com o Regimento Interno
da Festa das Nações, “qualquer
apresentação cultural realizada nas
instalações da entidade deve estar
relacionada com a cultura da na-
ção que está sendo representada”.

Dúvidas e informações po-
dem ser obtidas pelo e-mail
programacao@fenapi.org.br. Hoje (28) é celebrado o Dia

Nacional de Combate ao Traba-
lho Escravo, data instituída no
Brasil para homenagear os audi-
tores fiscais do trabalho mortos
em 2004, na cidade de Unaí
(MG), durante uma fiscalização
para averiguar denúncias de tra-
balho escravo, no episódio conhe-
cido como “chacina de Unaí”.

De lá para cá, o combate à prá-
tica tem se intensificado. O Minis-
tério Público do Trabalho (MPT)
na 15ª Região, cuja circunscrição
abrange 599 municípios do interi-
or de São Paulo e litoral norte pau-
lista, recebeu 243 denúncias de tra-
balho análogo à escravidão no ano
de 2024. Apesar da queda de 29%
em relação ao total de denúncias
do ano anterior em toda a circuns-
crição, que registrou 315 denúnci-
as em 2023, houve aumento de ca-
sos em algumas regiões do estado,
como Araçatuba, Araraquara e
Presidente Prudente.

O ano de 2024 também re-
gistrou operações com grande
número de trabalhadores resga-
tados simultaneamente. Em ou-
tubro de 2024, em uma colheita
de cebolas na cidade de Jeriqua-
ra, 130 colhedores foram resga-
tados de condições semelhantes
às de escravos. O mesmo aconte-
ceu em agosto no município de
Itapeva, com 82 resgatados.

TACS E AÇÕES - O número
de termos de ajuste de conduta
(TAC) celebrados com empresas
que se utilizaram de mão de obra
escrava teve ligeira queda, manten-
do uma média regular dos acor-
dos extrajudiciais celebrados na
Regional da 15ª Região, mas ainda
se destacando em relação a 2022.
Em 2022 foram firmados 48 TACs,
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MPT registra queda das
denúncias de trabalho
escravo na 15ª Região

em 2023, 70 TACs, e em 2024, 65
TACs. Em 2023 foram ajuizadas 9
ações civis públicas contra os em-
pregadores flagrados cometendo a
prática de trabalho escravo, e em
2024 foram ajuizadas 8 ações civis
públicas com este objeto.

Para o coordenador regional
da Coordenadoria Nacional de Er-
radicação do Trabalho Escravo e
Enfrentamento do Tráfico de Pes-
soas (CONAETE), Marcus Vinícius
Gonçalves, as instituições têm ob-
servado um agravamento da pre-
carização no ambiente de traba-
lho. “Acreditamos ser necessário
intensificar o trabalho de consci-
entização da população acerca da
importância da denúncia. O tra-
balho escravo ainda existe, inclu-
sive nos grandes centros urbanos,
e apenas por meio da denúncia é
possível tirar os casos da obscuri-
dade e trazê-los à superfície, onde
é possível levar justiça às vítimas
e responsabilizar os culpados”, es-
clarece o procurador.

O número de audiências ex-
trajudiciais conduzidas por procu-
radores do Ministério Público do
Trabalho da 15ª Região em casos
de trabalho escravo, no ano de
2023, foi de 86, enquanto em 2024
foram realizadas 91 audiências.

NÚMEROS NACIONAIS
– A queda nos números também
foi observada em âmbito nacional.
No ano passado o MPT recebeu,
em todo o Brasil, 2.573 denúncias
sobre trabalho escravo, o que re-
presenta uma queda de 39% em
relação a 2023, ano em que foram
registradas 3.176 denúncias. Fo-
ram celebrados, em 2024, 577 ter-
mos de ajuste de conduta (TACs)
e ajuizadas 188 ações civis públi-
cas sobre o tema.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) apresentou a indicação nº
340/2025, em que solicita a reali-
zação de operação tapa-buracos
e manutenção asfáltica na rua
Dona Eugênia, localizada no bair-
ro Vila Independência.

De acordo com o vereador, a
solicitação atende às reivindicações
dos moradores que relatam as difi-
culdades enfrentadas devido à gran-
de quantidade de buracos ao longo
da via. A deterioração do asfalto tem
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Vereador solicita operação
serviço na Dona Eugênia
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Vereador Pedro Kawai apresenta indicação para solicitar operação
tapa-buracos e manutenção asfáltica no bairro Vila Independência

causado transtornos e riscos de aci-
dentes, além de danos aos veículos
que circulam pela região.

O parlamentar ressaltou a
importância da intervenção para
garantir a segurança da popula-
ção. “A manutenção da rua Dona
Eugênia é essencial para prevenir
acidentes. Vamos continuar
acompanhando de perto essa de-
manda para que as melhorias se-
jam realizadas o quanto antes”,
afirmou o parlamentar.
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Casa da Vovó Nice amplia equipe com nova enfermeira assistencial
A Casa da Vovó Nice anun-

ciou a ampliação de sua equipe
técnica com a contratação da en-
fermeira Bete Braz. Servidora
pública aposentada, Bete atuou
por mais de 30 anos no municí-
pio, tendo experiência em diver-
sas áreas da saúde.

Ao longo de sua trajetória pro-
fissional, trabalhou no Centro de
Doenças Infectocontagiosas (Ce-
dic), no Poupatempo Municipal e
no Programa Saúde da Família
(PSF) do bairro Novo Horizonte.
Além disso, foi a primeira enfermei-
ra do Centro de Apoio ao HIV, Aids,
Sífilis e Hepatites Virais (Caphiv),
onde desenvolveu seu trabalho na
Casa de Apoio à Vida. Seu histórico
de serviços prestados à cidade foi

reconhecido pela Câmara Munici-
pal com uma Moção de Aplausos.

Na nova função, Bete Braz
atuará como enfermeira assisten-
cial ao lado da enfermeira Larissa
Boni, responsável pelo trabalho
administrativo da instituição. Com
essa ampliação, a Casa da Vovó Nice
passa a contar com duas enfermei-
ras atuando por 12 horas diárias,
o que, segundo a direção, possibili-
tará um atendimento mais qualifi-
cado aos idosos acolhidos.

“Estamos muito felizes em
contar com duas enfermeiras em
nossa equipe, o que nos permitirá
oferecer mais qualidade de vida e
atenção redobrada a todos os resi-
dentes”, afirmou Paulo Soares, res-
ponsável pela instituição.

Bete atuou por mais de 30 anos no município,
tendo experiência em diversas áreas da saúde
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Empresas precisam quitar dívidas até dia 31
Os empreendedores que foram

desenquadrados do Simples Naci-
onal têm até o dia 31 de janeiro para
quitarem dívidas com a União e
solicitarem o reingresso no regime
de tributação diferenciado, alerta
o Sebrae. Caso não resolvam suas
pendências, esses pequenos negó-
cios serão excluídos definitivamente
a partir de 1º de fevereiro.

O Simples Nacional é um regi-
me especial para o pagamento de
impostos que reúne seis tributos
federais. Criado em 2006 com o
objetivo de simplificar a cobrança,
ele tem uma carga tributária redu-
zida e é voltado para microempre-
endedores individuais (MEI), mi-
cro e pequenas empresas (MPE).

Vale lembrar que o prazo vale
também para empresas que estão
em outros regimes e desejam op-
tar pelo Simples Nacional. Confira
as principais perguntas e respos-
tas preparadas pela Agência Se-
brae de Notícias sobre o tema.

Até quando os empreen-
dedores podem regularizar
dívidas no Simples Nacional?

A data-limite é 31 de janeiro
de 2025, às 19h. As empresas que
não regularizaram a totalidade dos
débitos indicados no relatório de
pendências – enviado com o termo
de exclusão pela Receita Federal aos
empreendedores entre os dias 30/
09/2024 e 04/10/2024 – no prazo
de 30 dias da ciência do termo fo-
ram excluídas do Simples a partir

de 1º de janeiro de 2025. Mas, até
o fim de janeiro, as empresas ex-
cluídas poderão optar novamente
pelo Simples Nacional desde que
regularizarem todas as pendênci-
as apontadas no momento da nova
solicitação de opção.

O MEI excluído do Simples
Nacional e desenquadrado do Si-
mei que queira retornar a esse
regime deverá solicitar a opção
pelo Simples Nacional e outra
opção pelo Simei.

Há condições especiais
para quem buscar quitar
suas pendências dentro do
prazo?

Para que os empreendedores
excluídos possam reingressar no
regime são oferecidas diversas op-
ções de regularização, incluindo
parcelamento e transação. Os em-
preendedores que renegociarem
seus débitos em dívida ativa, den-
tro do prazo, têm benefícios como
descontos do valor da dívida – po-
dendo abater até 100% dos juros,
multas e encargos legais – e a flexi-
bilidade para dividir o pagamento
em até 133 parcelas, adaptando-se
à capacidade de pagamento do con-
tribuinte. De acordo com a PGFN,
o perfil da empresa e da dívida são
analisados para determinar os be-
nefícios oferecidos.

Como proceder?
O contribuinte poderá acessar

a “Consulta Optantes” para saber

se foi excluído ou não do Simples
Nacional ou acessando o portal Re-
gularize, utilizando o seu CNPJ.
Para regularizar os débitos em co-
brança na Receita Federal ou na
Procuradoria Geral da Fazenda
Nacional (PGFN), siga as orienta-
ções disponíveis no site da Receita
Federal. Para regularizar pendên-
cias indicadas por estados e mu-
nicípios, procure o atendimento do
respectivo ente federativo. O con-
tribuinte pode acompanhar o an-
damento, os processamentos par-
ciais e o resultado final da solici-
tação no serviço “Acompanha-
mento da Formalização da Opção
pelo Simples Nacional”.

Quais são os principais
motivos para a inadimplência
entre os empreendedores?

Entre as principais causas da
inadimplência estão a falta de do-
cumentação, parcelamentos em
aberto, excesso de faturamento e
atividades fora do escopo permiti-
do pelo Simples Nacional.

Quem não tem pendênci-
as precisa solicitar um novo
pedido de adesão ao Simples?

Os contribuintes já optantes
do Simples Nacional não precisam
fazer nova opção a cada ano. Uma
vez optante, a empresa somente
sairá do regime quando excluída,
seja por comunicação do optante
ou de ofício. Segundo a Receita,
atualmente, o Simples Nacional

abrange 23,4 milhões de CNPJs,
sendo 16 milhões microempreen-
dedores individuais (MEI). A pro-
jeção do órgão é receber um nú-
mero de pedidos formulados com-
patível com os anos anteriores, em
torno de 1,2 milhão de contribu-
intes, até o fim do mês.

Como é o processo de ade-
são ao Simples para empre-
sas em início de atividade?

A solicitação de opção é feita
pela internet, por meio do Portal
do Simples Nacional, percorrendo
os seguintes passos: clicar em Sim-
ples - Serviços > Opção > Solicita-
ção de Opção pelo Simples Nacio-
nal. A empresa deverá declarar não
incorrer em qualquer situação
impeditiva à opção pelo Simples Na-
cional prevista na legislação. A veri-
ficação automática de pendências é
feita logo após a solicitação de op-
ção: não havendo pendências com
nenhum ente federado, a opção será
deferida; havendo pendências, a
opção ficará “em análise”.

Durante o período da opção, é
permitido o cancelamento da solici-
tação da Opção pelo Simples Nacio-
nal, salvo se o pedido já houver sido
deferido. O cancelamento não é per-
mitido para empresas em início de
atividade. O contribuinte pode acom-
panhar o andamento, os processa-
mentos parciais e o resultado final
da solicitação no serviço “Acompa-
nhamento da Formalização da Op-
ção pelo Simples Nacional”.
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Piracicaba participa de campanha
com mutirão no bairro Vila Sônia
Objetivo é conscientizar a população sobre os riscos trazidos pelo mosquito, que
transmite doenças graves, como a dengue, febre amarela, chikungunya e zika vírus

Na quarta-feira (29), as equi-
pes do Plano Municipal de Comba-
te ao Aedes (PMCA), vinculado ao
Centro de Controle de Zooonoses
(CCZ), da Secretaria Municipal de
Saúde, participarão da 8ª Campa-
nha Regional de Combate ao Ae-
des Aegypti, organizada pela
EPTV, com a realização de um
mutirão no bairro Vila Sônia, na
região norte da cidade, às 8h, e se
estendendo até às 17h. Mais de
2.000 residências serão visitadas.
O objetivo é conscientizar a popu-
lação sobre os riscos trazidos pelo
mosquito, que transmite doenças
graves como a dengue, febre ama-
rela, chikungunya e zika vírus.

O secretário municipal de
saúde, Sergio Pacheco, diz que a
iniciativa da EPTV é muito im-
portante para fortalecer o traba-
lho de combate ao Aedes no mu-
nicípio. “A Prefeitura, por meio
da Secretaria de Saúde, realiza
ações o ano inteiro, para reduzir
os casos da doença, mas precisa-
mos da ajuda da população na
eliminação dos criadouros e na
adesão à vacina, que ainda está
baixa. Das mais de 24 mil pesso-
as existentes no município na fai-
xa dos 10 aos 14 anos, elegíveis à
vacina, pouco mais de 5.000 se

vacinaram até agora. É pouco.
Então convoco todos a entrarem
nessa luta para eliminar de vez o
Aedes da nossa cidade”, reforça.

O coordenador do PMCA,
Sebastião Amaral Campos, o
Tom, diz ser importante somar
esforços e agregar parcerias para
o combate ao mosquito da den-
gue. “Essa campanha da EPTV,
que é regional, é importante para
buscar a conscientização das pes-
soas para a necessidade de todos
fazerem a sua parte e dessa for-
ma reforçar a prevenção, aspecto
importantíssimo para a elimina-
ção dos criadouros do mosquito
Aedes aegypti”, observou.

De acordo com Thainá Ber-
nardes, assessora de Relações Ins-
titucionais da EPTV, ano retrasa-
do o estado de São Paulo regis-
trou o maior número de mortos
por dengue nos últimos 5 anos,
segundo a Secretaria Estadual de
Saúde. “Não queremos que isso
volte a acontecer. A campanha é
muito importante porque gera
uma mobilização muito maior e
chama a atenção de muitas pesso-
as para que eliminem os focos do
mosquito nesse cenário contra a
dengue”, destacou.

VACINAÇÃO – A aplicação

No mutirão os agentes de saúde identificam
possíveis criadouros do mosquito aedes aegypti
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da vacina contra a dengue em cri-
anças e adolescentes na faixa etá-
ria entre 10 e 14 anos segue em
Piracicaba. Para receber o imuni-
zante é necessário apresentar do-
cumento de identificação com foto,
Cartão Pira Cidadão ou Cartão
Nacional do SUS. A imunização
acontece em todas as unidades de
saúde da cidade, de segunda a
sexta-feira, nas UBSs das 8h às
15h (exceto UBS Paulista – antigo
Crab) e USFs (Unidades de Saúde
da Família), das 8h às 16h. A imu-

nização é composta por duas do-
ses: uma agora e outra com um
intervalo de três meses.

DADOS –– De acordo com
a Vigilância Epidemiológica (VE),
de 01/01 a 24/01 – em dados pro-
visórios – foram 828 notificações
para a dengue com 64 casos posi-
tivos e 0 óbitos. Em dados conso-
lidados, no mesmo período de
2024, foram 1692 notificações, 640
casos confirmados e 0 óbitos. Em
2023, foram 311 notificações, 17
confirmações e 0 óbitos.
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Alça em trevo é fechada por
danos causados pela chuva

A alça que faz a ligação do
município de São Pedro com a SP
304 - Rodovia Geraldo de Barros,
na altura do km 198, na pista sen-
tido Santa Maria da Serra, foi in-
terditada pela Eixo SP nesta segun-
da-feira (27) após constatação de
danos provocados pela forte chu-
va registrada na noite deste domin-
go (26). A grande quantidade de
água provocou o rompimento da
drenagem profunda, ocasionando
erosão na lateral da pista.

Por uma questão de seguran-
ça, a concessionária fechou total-
mente a circulação de veículos na
alça de acesso e equipes foram mo-
bilizadas para iniciar os trabalhos
de recuperação da via. O prazo pre-

Concessionária Eixo SP iniciou nesta segunda-feira os trabalhos
de recuperação da via e prazo para liberação é de dez dias
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visto para a conclusão dos traba-
lhos é de dez dias, mas poderá ser
antecipado ou prorrogado depen-
dendo das condições do tempo.

Enquanto a alça permanecer
fechada, os motoristas terão como
alternativa de acesso à SP 304 o
próprio dispositivo. Os usuários
poderão usar as demais alças do
trevo para seguir viagem em dire-
ção à Santa Maria da Serra. Para
orientação dos motoristas, o local
será sinalizado com aviso sobre o
fechamento da alça e com indica-
ção da rota alternativa. Durante o
período em obras, a Eixo SP pede
aos motoristas que respeitem a si-
nalização, reduzam a velocidade e
dirijam com atenção.

Em 29 de janeiro, Dia Nacio-
nal da Visibilidade Trans, a Eco-
Rodovias reforça o compromisso
com a inclusão e o respeito à di-
versidade, destacando iniciativas
que promovem um ambiente de
trabalho acolhedor para colabo-
radores transgêneros. Por meio
de políticas inclusivas e progra-
mas de desenvolvimento, a em-
presa busca fazer a diferença em
um cenário que ainda apresenta
desafios significativos para a po-
pulação trans no Brasil, país que
lidera o ranking mundial de vio-
lência contra pessoas trans, se-
gundo a Rede Trans Brasil.

Desde 2022, a EcoRodovias
custeia e desburocratiza 100% do
processo de retificação de nome e
gênero em documentos oficiais
para colaboradores trans. O pro-
grama garante que os profissionais
exerçam sua identidade de gênero
plenamente e sem constrangimen-
tos. A iniciativa também inclui su-
porte psicológico e orientações em
todas as etapas do processo, pro-
movendo dignidade e respeito.

Em 2024, a companhia tam-
bém implementou uma trilha de
desenvolvimento de competências
comportamentais voltada exclusi-
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EcoRodovias celebra o
Dia da Visibilidade Trans

vamente para colaboradores trans.
O programa abordou temas como
desafios no mercado de trabalho,
fortalecimento da identidade e pro-
gressão de carreira. Como resulta-
do, alguns participantes foram pro-
movidos internamente.

Vitor Oliveira de Souza Pinhei-
ro, analista administrativo júnior,
foi um dos promovidos após parti-
cipar da trilha de desenvolvimen-
to. Segundo ele, participar do pro-
grama foi uma experiência trans-
formadora tanto para a vida pes-
soal, quanto profissional. “O pro-
grama me proporcionou um ambi-
ente seguro para desenvolver mi-
nhas habilidades, enfrentar desa-
fios e acreditar no meu potencial.
Mais do que uma capacitação téc-
nica, foi um espaço de aprendiza-
do sobre resiliência, autoconfiança
e autenticidade”, afirma.

A EcoRodovias oferece ain-
da licença parental para até dois
responsáveis legais que não te-
nham suas licenças previstas na
legislação atual. Política que re-
conhece a diversidade nas estru-
turas familiares e reforça o com-
promisso da empresa em apoiar
seus colaboradores em momen-
tos únicos de suas vidas.

A Cia. de Teatro do Conser-
vatório de Tatuí celebra a chega-
da de duas potências para a tem-
porada 2025: Aysha Nascimento
e Salloma Salomão assumem, res-
pectivamente, a coordenação e di-
reção musical da Companhia. O
anúncio é mais uma grande con-
quista para estudantes da área de
Artes Cênicas, que neste ano leti-
vo inaugura ainda o curso de es-
pecialização em Teatro Musical. A
instituição da Secretaria da Cul-
tura, Economia e Indústria Cria-
tivas do Estado de São Paulo é
considerada a maior escola de
música e artes cênicas da América
Latina, gerida pela Sustenidos
Organização Social de Cultura,
está também com as inscrições
abertas para o Processo Seletivo
de Bolsistas da Cia. de Teatro, que
podem ser feitas até dia 3 de feve-
reiro de forma gratuita, por meio
do formulário. Uma oportunida-
de para estudantes de Artes Cêni-
cas da instituição integrarem o
espetáculo de 2025, que será diri-
gido por Aysha Nascimento.

Aysha Nascimento é atriz, di-
retora de teatro, dançarina e cura-
dora. E é com essa extensa baga-
gem que ela desponta como uma
das principais artistas da cena pau-
lista contemporânea, trazendo um
olhar fresco e multifacetado para a
Cia. de Teatro da instituição. For-
mada pela ELT, tem bacharelado e
licenciatura em Dança pela Anhem-
bi Morumbi, é Mestre em Artes da
Cena e Mediação Cultural pela Es-
cola Superior de Artes Célia Helena
e cofundadora do Coletivo Negro.
Seu mais recente espetáculo, Parto
Pavilhão, recebeu duas indicações
para o Prêmio Shell nas categorias
Melhor Direção e Melhor Drama-
turgia. No espetáculo solo, ela dá
vida à detenta Rose e tece um deli-
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Cia. de Teatro do Conservatório de Tatuí tem nova coordenação

Aysha Nascimento é atriz, diretora
de teatro, dançarina e curadora
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cado retrato de mulheres encarce-
radas, revelando a subjetividade de
corpos muitas vezes punidos e es-
quecidos pela sociedade.

Segundo Aysha, assumir a
coordenação da renomada Com-
panhia é um convite para embar-
car em um processo singular de
intercâmbio de ideias e criativida-
de. “Minhas expectativas são mui-
tas, sobretudo ao que tange a pes-
quisa teatral e porque não musi-
cal, pois estamos também em um
Conservatório de música e a pos-
sibilidade dessas duas linguagens
estarem em consonância me ape-
tece muito e me coloca em uma
perspectiva desafiadora. Me sinto
lisonjeada e provocada artistica-
mente com esse convite, e preten-
do adentrar em um processo de
muita troca artística, de desafios e
muitas descobertas”, comemora.

Para Antonio Salvador, ge-
rente artístico-pedagógico de Ar-
tes Cênicas do Conservatório de
Tatuí, o convite para Aysha parte
do reconhecimento de sua traje-
tória exemplar no teatro contem-
porâneo, que também passeia por
outras plataformas, como o cine-
ma e a televisão. “A conjunção
entre as funções de atriz, direto-
ra, dançarina e professora de tea-
tro, acredito, será a força e a po-
tência de sua estada como diretora
residente em Tatuí. Somado a isso,
é importante salientar que é ape-
nas a segunda vez que uma mu-
lher coordenará um Grupo Artísti-
co da escola nesses 70 anos. Essa
mudança de paradigma tem sido
nossa intenção e compromisso sé-
rio, e Aysha, tenho certeza, fará
um trabalho brilhante”, comenta.

Salloma Salomão é professor,
músico, performer e historiador, es-
pecialista em temas como manifes-
tações artísticas de origem africa-
na, dramaturgia e teatro negro,
pesquisa em políticas e práticas cul-
turais negras nos séculos XIX e XX.
É um importante produtor cultu-
ral, com inúmeros livros e artigos
publicados, CDs e DVDs, além de
colaborador em grupos de pesqui-
sas e revistas especializadas em te-
mas musicais africanos e afro-bra-
sileiros. Em 2020, assinou a trilha
sonora de Todos Mortos, longa de
Caetano Gotardo e Marco Dutra,
que lhe rendeu um Kikito de Me-
lhor Trilha Musical no Festival de
Gramado do mesmo ano.

A história entre Salloma Salo-
mão e o Conservatório de Tatuí é
recente, mas já acumula algumas
atividades de sucesso, como mas-
ter classes, cursos livres sobre mu-
sicalidades e teatralidades negras,
bancas avaliadoras, festivais etc.

“Participei de diferentes trabalhos
junto a estudantes do Conservató-
rio, minha expectativa é propiciar-
mos a todas as pessoas participan-
tes um ambiente desafiador de
aprendizagem coletiva, que resulte
num trabalho artístico memorá-
vel”, comenta Salomão.

Antonio Salvador celebra a
chegada de Salloma Salomão com
sua relevância na cena contempo-
rânea, e acredita também que ele
deixará sua marca de originalida-
de na direção musical da Compa-
nhia. “Suas criações nos últimos
anos transcenderam a música e
passaram a experimentar o teatro
e o cinema, tanto como ator e dire-
tor musical. Salloma também é his-
toriador e pesquisador de tradições
afrodiaspóricas, com diversas pu-
blicações sobre o assunto. Sua breve
passagem pelo Conservatório, como
professor convidado em 2022, des-
pertou o interesse nos estudantes
de trabalharem novamente com ele,
assim como no próprio artista de
voltar à escola”, explica Salvador.

Anualmente, um novo artis-
ta ou grupo é convidado para as-
sumir a coordenação da Cia. de
Teatro. Em 2023, a Companhia foi
encabeçada por Miriam Rinaldi –
primeira mulher à frente de um
Grupo Artístico da instituição. Já,
em 2024, esteve sob o comando
do Coletivo Cê, formado por ex-
estudantes do Conservatório de
Tatuí e que desponta como um im-
portante expoente teatral do inte-
rior de São Paulo. Tais nomes
trouxeram a pluralidade de suas
experiências para propor um novo
olhar artístico para a produção
cênica da Companhia.

Ainda segundo Antonio Sal-
vador, a união de Aysha e Sallo-
ma, dois artistas com trajetórias tão
marcantes nas artes cênicas, tem
sido recebida com empolgação por
estudantes e docentes da institui-
ção. “Isso nos deixou muito felizes,
foi exatamente essa expectativa que
fez com que imaginássemos um
encontro artístico e pedagógico en-
tre Salloma e Aysha, parceria que
na vida artística já rendeu diver-
sos espetáculos memoráveis. É
uma honra enorme para o Conser-
vatório de Tatuí receber artistas
deste calibre e a aceitação entusi-
asmada do convite por eles nos co-
moveu muito”, completa.

Já Aysha Nascimento celebra
o convite como reafirmação de sua
entrega em todas as esferas artísti-
cas que passeia. “Chegar na coor-
denação da Cia. de Teatro do Con-
servatório de Tatuí, nesse momen-
to da minha vida e carreira, é ter a
certeza de estar no caminho certo

da minha caminhada artística. Te-
nho muito respeito pelo Conser-
vatório, seu processo formativo e
artístico, portanto, ter a oportu-
nidade de fazer parte disso, é po-
der me colocar cada vez mais com-
prometida com as artes e o teatro
paulista”, comemora.

INSCRIÇÕES ABERTAS -
A Cia. de Teatro do Conservatório
de Tatuí está, também, com inscri-
ções abertas para o Processo Seleti-
vo de Bolsistas. Estudantes interes-
sados em integrar a Companhia ao
longo da temporada 2025 podem
se inscrever até o dia 3 de feverei-
ro, por meio do formulário dispo-
nível no site da instituição.

As vagas em aberto são para
Bolsas Performance em Artes Cê-
nicas destinadas a atrizes/atores
e músicos, estudantes que estejam
regularmente matriculados no
Conservatório de Tatuí. Para as
vagas de atrizes/atores, também
serão admitidos ex-estudantes da
instituição. Em ambos os casos, é
necessário ter conhecimento artís-
tico e técnico compatível com o
grupo. Atualmente, o Conservató-
rio de Tatuí mantém 10 Grupos
Artísticos de Bolsistas, visando
aprimorar a formação técnica e
artística de estudantes em música
e artes cênicas. O processo seleti-
vo inclui vagas para ampla con-
corrência e vagas exclusivas para
estudantes de escolas públicas,
pessoas pretas, pardas ou indíge-
nas, transexuais, travestis e pes-
soas com deficiência. Para confe-
rir os detalhes, acesse o edital.

SERVIÇO
Processo Seletivo de Bolsis-
tas para a Cia de Teatro –
Temporada 2025. Inscrições
gratuitas pelo formulário. Pra-
zo: até 3 de fevereiro de 2025.
Confira o edital no site.
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Ato Memorial celebra a libertação do
campo de concentração de Auschwitz
Mais de uma centena de pessoas prestigiaram o Ato Memorial no Teatro do Engenho, em Piracicaba

No último sábado (25), o hall
de entrada do Teatro Erotides de
Campos, no Engenho Central, foi
palco da 7ª edição do Ato Memori-
al às Vítimas do Holocausto, pro-
movido pela Associação Memorial
Amigos de Sião (AMAMOS), braço
local do World Jewish Congress. O
evento reuniu mais de 100 pessoas
e marcou os 80 anos de libertação
do Campo de Concentração de Aus-
chwitz, na Polônia, prestando home-
nagem às vítimas do nazismo e cele-
brando a vida dos sobreviventes.

A cerimônia foi marcada pela
participação de diversas entidades.
Estiveram a Pastoral Afro, que tem
desempenhado um papel significa-
tivo no combate à discriminação
racial, a Academia Piracicabana de
Letras, representando a importân-
cia da preservação da memória his-
tórica, e membros da comunidade
judaica local, reforçando a relevân-
cia do evento para diferentes seto-
res da sociedade. A presença des-
ses grupos demonstrou a união de
diversas vozes em torno da lem-
brança das vítimas do Holocausto,
fortalecendo a mensagem de res-
peito à diversidade e aos direitos

humanos. Além disso, a cobertura
do evento foi amplamente feita por
representantes de vários veículos
de imprensa, o que garantiu uma
grande repercussão.

Entre os momentos mais emo-
cionantes, os monólogos de Anne
Frank, interpretados pelas atrizes da
Cia Teatral Kadimah, levaram o
público às lágrimas, trazendo à tona
a vivência de uma jovem que, atra-
vés de seus escritos, simboliza a re-
sistência e a luta contra a opressão.
O depoimento de Joshua Strul, so-
brevivente do Holocausto e convi-
dado especial da cerimônia, impac-
tou profundamente a plateia. Aos
91 anos, Strul compartilhou detalhes
de sua sobrevivência e jornada após
a guerra, transmitindo uma mensa-
gem poderosa de superação e resili-
ência. Além disso, ele acendeu a séti-
ma vela, dedicada aos perseguidos
religiosos, uma das categorias viti-
madas pelo regime nazista.

Organizado pelo jornalista
Mauricio Ribeiro desde sua primei-
ra edição, em 2019, o Ato Memori-
al tem o apoio da Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Secretaria
Municipal da Ação Cultural (SE-

MAC). A presença do secretário de
cultura, Carlos Beltrame, foi regis-
trada, como também de represen-
tantes de diversas instituições;
além de personalidades políticas e
lideranças de movimentos sociais
e culturais que integraram a pla-
teia do evento. Na concepção de
Ribeiro, “o prestígio da sociedade
civil valoriza a preservação da me-
mória histórica e o combate ao ne-
gacionismo, ao antissemitismo e a
toda forma de preconceito”.

A cerimônia foi transmitida ao
vivo pela Metropolitana TV, permi-
tindo que um público ainda maior
pudesse acompanhar o evento na
íntegra. A gravação da transmis-
são está disponível no canal oficial
da emissora no YouTube, propor-
cionando acesso contínuo ao con-
teúdo e à mensagem transmitida
durante o Ato Memorial. Ponto
alto do encontro, após o acendimen-
to das sete velas memoriais, a de-
posição de pedras aos pés da Me-
norah envolveu toda a audiência
presente, repetindo um ato de res-
peito que se repete nos funerais de
rito judaico. O gesto ficou popula-
rizado na cena final do filme “A

Evento reuniu mais de 100 pessoas e marcou os 80 anos de libertação do Campo de Concentração de Auschwitz

Divulgação

Lista de Schindler”, onde uma fila
com centenas de sobreviventes e
seus familiares prestam tributo so-
bre a sepultura do empresário ale-
mão que desafiou o nazismo para
salvar muitos judeus.

Para Mauricio Ribeiro, co-
ordenador do evento, o princi-
pal objetivo é assegurar que as
histórias dos sobreviventes do
Holocausto continuem sendo
contadas às gerações futuras.

“Preservar essa memória é uma
responsabilidade nossa. Deve-
mos garantir que tragédias
como o Holocausto jamais sejam
esquecidas, para que nunca mais
se repitam”, enfatizou.
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Piracicaba recebe R$ 2,05 mi
para combate às arboviroses
O Estado também anunciou o repasse de R$ 228 milhões para apoiar os municípios
paulistas no enfrentamento das arboviroses. Piracicaba recebeu R$ 2,05 milhões.

O governo do Estado anun-
ciou na quinta-feira (23), no Palá-
cio dos Bandeirantes, a criação do
Centro de Operações de Emergên-
cias (COE) de combate ao Aedes
aegypti, responsável pela transmis-
são da dengue, chikungunya e
Zika. O Estado também anunciou
o repasse de R$ 228 milhões, re-
cursos do IGM SUS Paulista (In-
centivo à Gestão Municipal), para
apoiar os municípios paulistas no
enfrentamento das arboviroses.
Piracicaba recebeu R$ 2,05 milhões.

O secretário municipal de Saú-
de, Dr. Sergio Pacheco, e a secretá-
ria-executiva da Pasta, Luciana
Canetto, participaram do anúncio
em São Paulo. De acordo com Ser-
gio Pacheco, em parceria com a Vi-
gilância Epidemiológica será discu-
tido o melhor emprego desse recur-
so. “Paralelamente estamos estu-
dando maior estocagem de insu-
mos inerentes ao atendimento de
pacientes com dengue - soros e an-
titérmicos -, além de leitos específi-
cos de soroterapia e possibilidade
de aumento dos leitos hospitala-
res”, adiantou o secretário.

Ainda segundo Dr. Sergio Pa-
checo, a Administração já traba-
lha firme nas medidas de enfren-
tamento das arboviroses, com os
arrastões nos bairros diariamente
– são 3 bairros por dia, no mínimo
-, as nebulizações e as visitas às
casas para eliminar criadouros do
Aedes, além da vacina disponível
nas unidades de saúde para a po-
pulação de 10 a 14 anos. “Estamos
estudando outras medidas, como
a parceria com as imobiliárias para
abrirem as portas dos imóveis, a
contratação de agentes comunitá-

rios de endemias, a nebulização por
meio de drones, entre outras. São
muitas estratégias que temos que
colocar na ponta do lápis para ver
a maior eficiência com o menor
gasto possível”, avalia.

O COE é formado pela Secre-
taria de Estado da Saúde, Casa Ci-
vil, Casa Militar/Defesa Civil, Se-
cretaria de Comunicação, Secreta-
ria da Segurança Pública, Secreta-
ria da Educação, Secretaria de
Meio Ambiente, Infraestrutura e
Logística, Secretaria de Desenvol-
vimento Social, além Conselho de
Secretários Municipais de Saúde do
Estado de São Paulo e Exército
como convidados.

CASOS PIRACICABA - De
acordo com a Vigilância Epidemio-
lógica (VE), de 01/01 a 24/01 – em
dados provisórios – foram 828
notificações para a dengue com 64
casos positivos e 0 óbitos. Em da-
dos consolidados, no mesmo perí-
odo de 2024, foram 1.692 notifica-
ções, 640 casos confirmados e 0
óbitos. Em 2023, foram 311 notifi-
cações, 17 confirmações e 0 óbitos.

De acordo com o secretário de
Saúde, os dados mostram que o
cenário em relação ao mesmo perí-
odo do ano passado é mais tran-
quilo, mas não é possível baixar a
guarda. “Estamos com 10% dos
casos que tivemos no mesmo perí-
odo do ano passado, mas com cur-
va de crescimento exponencial. In-
felizmente, o vírus que está circu-
lando é o subtipo 3, que não circu-
lava há mais de 10 anos”, ressalta.
Hoje, a maior parte dos casos de
dengue, 58%, concentra-se nas zo-
nas Sul, Leste e Centro.

O sorotipo 3 da dengue esta-

va com baixa predominância des-
de 2016, e foi reintroduzido no
Estado de São Paulo em 2023,
sendo identificado pelo monito-
ramento das unidades sentinelas
para arboviroses. As autoridades
reforçam a importância dos cui-
dados no combate ao mosquito
transmissor, destacando que,
devido a não circulação prolon-
gada desse sorotipo por um perí-
odo, grande parte da população
encontra-se vulnerável à infecção.

A aplicação da vacina contra
a dengue em crianças e adolescen-
tes na faixa etária entre 10 e 14 anos
segue em Piracicaba. Para receber
o imunizante é necessário apresen-

tar documento de identificação
com foto, Cartão Pira Cidadão ou
Cartão Nacional do SUS. A imuni-
zação acontece em todas as unida-
des de saúde da cidade, de segun-
da a sexta-feira, nas UBSs das 8h
às 15h (exceto UBS Paulista – anti-
go Crab) e USFs (Unidades de Saú-
de da Família), das 8h às 16h. A
imunização é composta por duas
doses: uma agora e outra com um
intervalo de três meses.

Para denunciar imóveis aban-
donados ou locais que tenham pos-
síveis criadouros da dengue bas-
tar registrar solicitação no SIP 156
e outras orientações no PMCA pelo
telefone (19) 3427-3351.

O prefeito Helinho Zanatta e
o secretário de Obras, Infraestru-
tura e Serviços Públicos, Luciano
Celêncio, realizaram visita técni-
ca na avenida Jaime Pereira, na
manhã de hoje, 27/01. A visita
marca o início do trabalho de fis-
calização de pacote de obras de
recape asfáltico, realizado em ruas
e avenidas pela gestão anterior,
no ano passado, e que já apre-
sentam problemas estruturais.

“Estamos aqui na Jaime Pe-
reira, onde foi feito recape e já apre-
senta problemas, como afunda-
mentos, buracos e problemas de
umidade. A empresa vai realizar
manutenção de todos os pontos le-
vantados, sem ônus ao município”,
anunciou Helinho Zanatta.

Segundo Luciano Celêncio, se-
rão feitos ensaios por amostragem
de todo o pavimento nas vias in-
cluídas no pacote da gestão ante-
rior que, finalizado, soma quase
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XV vence, mantém invencibilidade e liderança na Série A2 do Paulista
Luiz Tarantini

Em partida realizada no úl-
timo sábado (25), o XV de Piraci-
caba venceu pelo placar mínimo
a equipe do Grêmio Prudente,
mantendo a liderança isolada do
Paulistão A2 Sicredi 2025 e tam-
bém a invencibilidade na compe-
tição. Com três vitórias e um em-
pate, o Nhô Quim soma dez pon-
tos, com saldo positivo de quatro
gols. Os números alcançados de-
monstram equilíbrio e regulari-
dade nas partidas disputadas
dentro e fora de Piracicaba.

O Grêmio Prudente se apre-
sentou no “Barão” com várias ca-
ras conhecidas do torcedor pira-
cicabano: Diego Jussani, Caio
Mancha, Vitor Braga, Vinícius
Alves e o treinador Sérgio Guedes.
O atual técnico do “Gavião” esta-
va à frente da Portuguesa Santis-
ta, que eliminou o XV na tempo-
rada passada do estadual e da
Copa Paulista de 2023.

O JOGO - Desde o apito ini-
cial, as duas equipes mostraram
equilíbrio nas ações, com poucos
erros de passe e de marcação, tor-
nando a partida truncada e difi-
cultando as finalizações dos ata-
cantes. A bola não chegava com
qualidade, e nem Caio Mancha,
pelo Grêmio, nem Salatiel, pelo XV,
conseguiram criar oportunidades
mais perigosas. No lado piracica-
bano, Salatiel tentava fazer o papel
de pivô, mas, muito marcado, não
encontrava espaços para o domí-
nio da bola nem para a armação
das jogadas. Os defensores do time
adversário faziam marcação pró-
xima, sem dar espaço para passes
ou finalizações a gol. A única alter-
nativa eram as jogadas pelos lados
do campo, mas os cruzamentos
não encontravam os atacantes.
Assim, o primeiro tempo terminou
em 0 a 0, aumentando a ansieda-
de do torcedor que compareceu em
bom número ao “Barão”.

Na segunda etapa, logo aos
dois minutos, Igor Bolt avançou
pelo lado direito do ataque e, com
um cruzamento preciso, encontrou
o lateral-esquerdo Caíque, que ape-
nas escorou com o pé direito para
inaugurar o marcador. A partir
daí, o jogo ficou ainda mais trun-
cado, com forte marcação no meio-
campo. Os treinadores promove-
ram diversas alterações, mas o pla-
car não foi modificado. Final de
jogo no “Barão”: XV de Piracicaba
1 x 0 Grêmio Prudente.

Com mais esta vitória, o XV
segue firme na liderança da com-
petição, com dez pontos conquista-
dos em três vitórias e um empate.
Seu ataque marcou seis gols, en-
quanto sua defesa foi vazada ape-
nas duas vezes, resultando em um
saldo positivo de quatro gols.

A próxima partida do Nhô
Quim acontece nesta quarta-feira,
dia 29, quando enfrentará a Por-
tuguesa Santista no estádio Ulrico
Mursa, em Santos. Acumulando
duas derrotas seguidas, a “Briosa”,
comandada por João Valim, ten-
tará sua reabilitação contra o líder
XV. Após a vitória de sábado, na
coletiva de imprensa, o treinador
Moisés Egert mencionou as dificul-
dades da competição:

“Todos os jogos da A2 são
muito difíceis, com intensidade
de mata-mata, de semifinal mes-
mo. Não existe time mais fraco,
todos estão no mesmo nível. Bas-
ta ver a colocação de times como
Ferroviária, Ituano e Santo An-
dré. Não tem jogo fácil, este ano
está muito equilibrado.”

Sobre a partida, Moisés con-
cluiu: “Modificamos a formação
tática com mais um jogador na
frente. Tiramos um lateral e en-
tramos com Osman, fortalecen-
do e dando mais qualidade ao
passe. Infelizmente, o Evanderson
sentiu e precisou deixar o campo,
então voltamos à formação inici-
al da competição.

O lateral Caíque marcou o gol aos 2 minutos do segundo tempo

Mariana Kasten

FICHA TÉCNICA

Paulistão A2 Sicredi 2025 – 1ª fase – 4ª rodada

XV de Piracicaba 1×0 Grêmio Prudente

Local: Estádio Municipal Barão da Serra Negra, Piracicaba
Gol: Caíque, aos 2’ do 2º tempo (XVP)
Cartões amarelos: Maurício Oliveira (XVP) e Jonatha Carlos (GPR)
Cartão vermelho: Cleiton Silva (GPR)
Público total: 3.307
Renda: R$ 55.275,00
- Árbitro: Vinícius Gonçalves Dias Araújo
- Árbitra Assistente 1: Marcela de Almeida Silva
- Árbitro Assistente 2: Welber Venâncio da Silva
- Quarto Árbitro: Leonardo Delfino de Abreu Lima

Escalações
XV de Piracicaba: Pegorari; Marlon, Barboza, Gilberto Alemão
(Luizão) e Guilherme Lacerda (Léo Gobo); Evanderson (Caíque),
Maurício Oliveira e Rodolfo; Osman (Emerson Muller), Igor Bolt
(Artur) e Salatiel. Técnico: Moisés Egert.

Grêmio Prudente: Luiz; Lucas Marques (Cleiton Silva), Diego Jus-
sani, Caio Cesar e Kaio Cristian; Bruno Henrique (Júnior Sergipa-
no), Paulinho Curuá, Jonatha Carlos (Léo Santos) e Braga (Walla-
ce); Vinícius e Caio Mancha (Di Maria). Técnico: Sérgio Guedes.

Prefeito Helinho Zanatta e Luciano Celêncio fizeram visita técnica à
avenida Jaime Pereira, que já apresenta problemas no pavimento

Divulgação
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Administração vai avaliar
qualidade das obras
de recape e concreto
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Prefeitura retira 3,4 mil
toneladas de ecopontos

A Prefeitura já retirou 80%
do material que estava acumula-
do no ecoponto do Jardim Orien-
te. Até ontem (27), já foi dada
destinação correta a 2.368,50 to-
neladas de entulho de constru-
ção civil e de madeira desse local.
A limpeza continua no ecoponto
do Monte Rey, que já encaminhou
807,30 toneladas, no Mário De-
dini I, com 115,20 toneladas,
Mário Dedini II, com 100,80 to-
neladas recolhidas, e Artemis,
com 88,20 toneladas destinadas.
A força-tarefa para a limpeza dos
ecopontos, composta pelas secre-
tarias municipais de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos
e de Segurança Pública, Trânsito
e Transportes, foi necessária e
urgente, já que a gestão anterior
não concluiu a contratação de
empresa para o serviço, causan-
do a lotação dos equipamentos.

Os trabalhos começaram no
dia 13/01 e foi possível graças à as-
sinatura de um termo de compro-
misso para prestação de serviços,
que vai garantir a limpeza dos es-
paços até a abertura de licitação
para contratação de empresa.

Piracicaba conta com sete
ecopontos para descarte correto
de materiais, abertos das 7h às
17h, de segunda a sábado. São
aceitos materiais de construção
civil, restos de jardinagem (podas
e cortes de árvores) e madeira (ex-
ceto móveis). O descarte é permi-
tido somente para pessoas físicas,
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Do Ecoponto do Monte Rey já foram retiradas 807,30 toneladas

limitado a pequenos volumes de
entulho em até um metro cúbico
por dia, e a população pode dis-
por o material gratuitamente
nesses locais em espaços devida-
mente identificados para cada
tipo de resíduo. O objetivo é man-
ter a cidade limpa e inibir o des-
carte irregular de resíduos, que
pode resultar em multa, deten-
ção ou reclusão, conforme previs-
to na Lei de Crimes Ambientais
(Lei nº 9.605/98).

DENÚNCIA – O descarte
irregular de resíduos é crime.
Para denunciar descarte irregu-
lar de entulho, é preciso anotar
a placa do veículo e informar a
Prefeitura por meio do SIP-156
ou o Pelotão Ambiental no tele-
fone (19) 3422-0200.

300 km entre asfalto e concreto.
Será determinada espessura de
pavimento, granulometria, com-
pactação e posterior teor de CAP
(Cimento Asfáltico de Petróleo).
“Dessa forma vamos saber a qua-
lidade do pavimento asfáltico uti-
lizado em todas as obras do mu-
nicípio”, observa Celêncio.

CONCRETO E NOVOS
TRECHOS - Os trechos que re-
ceberam pavimento em concreto
também serão avaliados. As
obras do pacote já contratadas,
em andamento, terão fiscaliza-
ção rígida, para que os proble-
mas identificados não voltem a
se repetir. “É cuidado com o di-
nheiro público e respeito com o
cidadão, para que ele não sofra
como sofreu com congestiona-
mentos no ano passado e ainda
receba uma obra de má qualida-
de e que necessite de retrabalho”,
conclui Helinho.
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Sergio Pacheco, secretário de Saúde de Piracicaba, e a
secretária-executiva Luciana Canetto no Palácio dos Bandeirantes
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Piracicaba vai inaugurar nova
Clínica Integrada Odontológica
Clínica com mais de mil metros quadrados tem a preocupação voltada para o cirurgião-dentista,
com consultórios amplos, iluminados, arejados e total atenção à biossegurança
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Reunião debate avanços
do Código da Pesca

Está programada para ser
inaugurada em março a Clínica
Integrada Odontológica da Uni-
odonto Piracicaba, sendo que a
mesma está em fase de acabamen-
to. A Clínica situa-se num espaço
amplo, com um mil metros de
área, situada no coração de Pira-
cicaba, na rua Alferes José Cae-
tano, em frente à sede adminis-
trativa da Uniodonto.

Cláudio Zambello, presidente
da Uniodonto, diz que foram mui-
tos os desafios nesta obra. “Nosso
foco de crescimento é voltado para
a odontologia contemporânea,
com inovações tecnológicas e ci-
entíficas, e tudo isso será contem-
plado neste novo espaço”.

A obra é arrojada e contará
com diversos consultórios para
atender pessoas físicas e contratan-
tes de empresas. Isso sem contar

com a preocupação voltada para o
cirurgião-dentista que desfrutará
de consultórios amplos, iluminados
e arejados, com total atenção à bi-
ossegurança exigida.

Zambello lembra que hoje a
cooperativa é referência em toda a
Região Metropolitana de Piracica-
ba, atuando em 16 municípios e
oferecendo odontologia a um uni-
verso de 82 mil pessoas.

“A exigência do mercado é que
estejamos sempre alinhados às
modernas técnicas da odontologia,
sendo que oferecemos condições
para nossos dentistas se atualiza-
rem, cabendo lembrar que cerca de
60% de nosso corpo de dentistas
possui pós-graduação, através de
cursos de atualização, especializa-
ção, mestrado ou doutorado, ates-
tando o grau de qualidade dos
mesmos”, diz Zambello. A Clínica Integrada da Uniodonto fica na rua Alferes José Caetano, 1339
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Para garantir os interesses dos
pescadores e das pescadoras arte-
sanais na fase final de elaboração
do relatório do novo Código da
Pesca, o deputado estadual Luiz
Claudio Marcolino (PT) promoveu
uma reunião na Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento do Esta-
do de São Paulo, no dia 21 de janei-
ro, com a coordenadora de Rela-
ções Institucionais Natália Romão
e técnicos da pasta para ter uma
definição sobre a conclusão do tex-
to final das novas normas que vão
garantir o futuro da pesca no esta-
do. A previsão é que o relatório fi-
nal, debatido em audiências públi-
cas, seja apresentado em 15 dias.

O deputado Marcolino, que
presidiu a reunião, destacou a im-
portância de finalizar o relatório
sobre o Código da Pesca, mencio-
nando que as colônias de pescado-
res ainda aguardam a conclusão
do documento. Segundo Marcoli-
no, a proposta é criar um espaço de
diálogo entre a pesca artesanal e
industrial, evitando a oposição en-
tre os dois setores e garantindo a
sustentabilidade das atividades
pesqueiras no estado.

“Temos limitações, mas preci-
samos dar continuidade ao traba-
lho, modernizando o que for ne-
cessário. Queremos fortalecer tan-
to a pesca artesanal quanto a in-
dustrial, e São Paulo tem grande
potencial para isso. Precisamos de
uma abordagem que permita que
novas gerações de pescadores pos-
sam dar continuidade ao trabalho
de seus pais, sem medo de não rece-
berem apoio”, afirmou o deputado.

O deputado é coordenador da
Frente Parlamentar pelo Desen-
volvimento e Proteção à Pesca Ar-
tesanal e à Aquicultura no estado,
que tem como gestora técnica a as-
sessora parlamentar Lucinei Paes.
Ela enfatizou na reunião o papel
estratégico da Frente em articular
políticas públicas que valorizem a
pesca em São Paulo. Segundo ela,
o trabalho conjunto entre as esfe-
ras estadual e federal é essencial
para superar os desafios enfren-
tados pelo setor.

Natália Romão reafirmou o
compromisso da Secretaria de
Agricultura com a implementação
do Código da Pesca e destacou a
importância de uma ação conjun-
ta entre as esferas federal e esta-
dual. “Estamos comprometidos
em atender ao que foi acordado
no relatório, levando em conside-
ração os limites e garantindo que
tudo seja feito de forma técnica e
sustentável”, declarou.

Os técnicos presentes, como
Cristiane Rodrigues Pinheiro Nei-
va, do Instituto de Pesca, e Sérgio
Luiz Tutui, assessor técnico, enfa-

Reunião na Secretaria de Agricultura discutiu
avanços e interesses dos pescadores artesanais
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tizaram a necessidade de um pro-
cesso participativo, ouvindo todos
os setores envolvidos, incluindo a
pesca artesanal, a aquicultura e a
indústria. Eles destacaram a im-
portância de atender às deman-
das das comunidades pesqueiras,
especialmente no que diz respeito
à segurança alimentar e à valori-
zação do papel das mulheres no
setor, um ponto crítico que foi
amplamente discutido.

O coordenador da assessoria
técnica da secretaria, Alberto Amo-
rim, lembrou da importância de
definir claramente o que é de com-
petência federal e estadual para
garantir a efetiva aplicação do Có-
digo, além de reforçar o compro-
misso com o fechamento do rela-
tório final dentro de duas sema-
nas para a definição de um crono-
grama de trabalho.

Lucas Barreto, o Lucas da
Orlandina, vereador de Cananéia,
e Edison Andrade, advogado das
colônias de pescadores, também
participaram da reunião. Eles
apresentaram preocupações sobre
a valorização do pescado e a ne-
cessidade de criar portarias que
regulamentem a pesca, especial-
mente de camarão e lula, para ga-
rantir a competitividade e agre-
gar valor ao setor.

O deputado Marcolino apre-
sentou exemplos de outros estados
sobre a pesca da lula e outros pes-
cados, que foram entregues à Na-
tália. Ele lembrou ainda que apre-
sentou três emendas ao Orçamen-
to do Estado, que foram parcialmen-
te acatadas e incluídas ao orçamen-
to da Secretaria de Agricultura, nas
áreas de Assistência Técnica e que é
possível buscar recursos federais
para ampliar a capacidade de inves-
timento da secretaria para os in-
vestimentos necessários.

As emendas propostas são
para garantir assistência técnica
para a Pesca Artesanal, oferecer o
cartão alimentação às mulheres
manipuladoras de pescados e fru-
tos do mar, do litoral paulista, du-
rante o período de defeso e garan-
tir equipamentos e material de tra-
balho fundamentais aos pescado-
res artesanais do litoral paulista

O deputado Luiz Claudio Mar-
colino tem buscado fortalecer a pes-
ca no estado de São Paulo. As ati-
vidades da Frente, além de defen-
der os pescadores e as pescadoras
promove ações concretas que pos-
sam beneficiar tanto a pesca arte-
sanal quanto a industrial. “O com-
promisso de todos os participantes
foi de seguir trabalhando para en-
contrar soluções que atendam às
demandas do setor, dentro das
possibilidades legais e técnicas”,
afirmou Lucinei Paes.

O livro O Que é a Extrema In-
teligência, escrito pelo Dr. Fabia-
no de Abreu Agrela Rodrigues, re-
presenta uma abordagem inédita
no Brasil sobre o tema da super-
dotação profunda. A obra, funda-
mentada em rigor científico e re-
flexões pessoais, analisa as parti-
cularidades da inteligência extre-
ma – condição associada a pesso-
as com pontuações de QI superio-
res a 146. Combinando neuroci-
ência, genômica e relatos de casos
reais, o autor oferece uma visão
ampla e inovadora de uma reali-
dade pouco explorada.

Baseado em estudos avança-
dos de neurociência e genômica, o
livro desvenda os traços únicos que
definem a superdotação profun-
da. O Dr. Fabiano de Abreu deta-
lha como a intensificação das si-
napses, a expansão da memória e
a rapidez no processamento men-
tal moldam o funcionamento das
pessoas extremamente inteligen-
tes. Contudo, ele não se limita a
explorar os benefícios dessa con-
dição, mas também aborda os de-
safios, como Memória ampliada e
implicações emocionais: Uma ca-
pacidade de memorização superi-
or que, apesar de benéfica para o
aprendizado, pode intensificar me-
mórias negativas e gerar sobrecar-
ga emocional; Hiperfoco: A tendên-
cia de se concentrar profundamen-
te em um único objetivo, muitas
vezes em detrimento de outras res-
ponsabilidades ou interações pes-
soais; Oscilações emocionais: O ex-
cesso de ruminação e autoconsci-
ência pode gerar ansiedade ou epi-
sódios de depressão funcional, sem,
no entanto, comprometer as capa-
cidades cognitivas.

Dr. Fabiano utiliza sua pró-
pria experiência como superdota-
do profundo para validar e enri-
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Livro aborda a inteligência extrema
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Livro O Que é a Extrema Inteli-
gência, escrito pelo Dr. Fabiano
de Abreu Agrela Rodrigues

quecer as teorias abordadas no li-
vro. Ele foi objeto de estudos ge-
néticos e de neuroimagem que
analisaram a base biológica de sua
inteligência e alcançou a maior
pontuação em um teste de QI apro-
vado pelo Satepsi (Sistema de Ava-
liação de Testes Psicológicos) do
Conselho Federal de Psicologia
(CFP), conquista reconhecida no
Livro dos Recordes.

Além de sua vivência, o autor
recorre a casos reais de indivíduos
com superdotação profunda, obti-
dos em projetos como o Gifted de-
bate, bem como em sociedades de
alto QI das quais participa como lí-
der. Essas iniciativas conectam su-
perdotados do mundo inteiro, pro-
movendo pesquisas, debates e aná-
lises profundas sobre as diversas
nuances da inteligência humana.

UMA OBRA ESTRUTU-
RADA COMO ARTIGO CIEN-
TÍFICO - O Que é a Extrema Inte-
ligência é mais do que um livro; é
uma obra que adota a seriedade de
um artigo acadêmico, respaldada
por dados concretos e resultados
robustos. Essa abordagem torna o
livro uma ferramenta essencial
para profissionais de diversas áre-
as, como psicologia, neurociência e
educação, bem como para familia-
res de superdotados que buscam
compreender melhor essa condição.

Um dos pontos centrais do li-
vro é desmistificar a ideia de que
inteligência extrema equivale a fa-
cilidade de vida. O Dr. Fabiano
destaca que a superdotação pro-
funda amplifica todas as caracte-
rísticas de uma pessoa, tanto as
positivas quanto as negativas. Ele
defende a necessidade de um siste-
ma de apoio que reconheça essas
particularidades e permita que es-
ses indivíduos desenvolvam plena-
mente suas capacidades, integran-

do suas habilidades a um cresci-
mento equilibrado, tanto pessoal
quanto profissional.

A obra também apresenta des-
cobertas significativas do Dr. Fa-
biano de Abreu no campo da inteli-
gência genética. Por meio do Gene-
tic Intelligence Project (GIP), ele
criou o primeiro relatório genético
para estimar o QI, utilizando da-
dos de mais de 100 superdotados
voluntários e centenas de outros
indivíduos de estudos anteriores.

Além disso, o autor identifi-
cou a inteligência DWRI (Develo-
pment of Wide Regions of Intel-
lectual Interference, traduzido
como “Amplas Regiões de Interfe-
rência Intelectual Desenvolvidas e
Inteligência Determinada”), que
combina alto QI com inteligência
emocional, social e criatividade
subjetiva – elementos que não são
avaliados por testes de QI tradici-
onais. Indivíduos com DWRI fre-
quentemente apresentam uma
maior personalidade perfeccionis-
ta adaptativa, buscando excelên-
cia de forma equilibrada e produ-
tiva. Essa descoberta redefine a
compreensão do potencial huma-
no ao incluir dimensões cogniti-
vas, emocionais e sociais em um
modelo mais abrangente.

AUTOR - Dr. Fabiano de
Abreu Agrela Rodrigues MRSB é
Pós-PhD em Neurociências, eleito
membro da Sigma Xi - The Scienti-
fic Research Honor Society (mais
de 200 membros da Sigma Xi já
receberam o Prêmio Nobel), além
de ser membro da Society for Neu-
roscience nos Estados Unidos, da
Royal Society of Biology e da The
Royal Society of Medicine no Rei-
no Unido, da The European Socie-
ty of Human Genetics em Vienna,
Austria e da APA - American Phi-
losophical Association nos Estados

Unidos. Mestre em Psicologia, Li-
cenciado em História e Biologia,
também é Tecnólogo em Antropo-
logia e Filosofia, com diversas for-
mações nacionais e internacionais
em Neurociências e Neuropsicolo-
gia. Dr. Fabiano é membro de pres-
tigiadas sociedades de alto QI, in-
cluindo Mensa International, In-
tertel, ISPE High IQ Society, Triple
Nine Society, ISI-Society e Helliq
Society High IQ. Ele é autor de mais
de 300 estudos científicos e 30 li-
vros. Atualmente, é professor con-
vidado na PUCRS no Brasil, Uni-
granz na Bolívia e Santander no
México. Além disso, atua como Di-
retor do CPAH - Centro de Pesqui-
sa e Análises Heráclito e é o criador
do projeto GIP, que estima o QI por
meio da análise da inteligência ge-
nética. Dr. Fabiano também pos-
sui registro de jornalista, tendo seu
nome incluído no livro dos regis-
tros de recordes por conquistar
quatro recordes, sendo um deles
por ser o maior criador de perso-
nagens na história da imprensa.

HRP-UHRP-UHRP-UHRP-UHRP-UNICAMPNICAMPNICAMPNICAMPNICAMP

Hospital divulga vagas para médico terapeuta e estagiário
O Hospital Regional de Piraci-

caba (HRP-Unicamp), por meio da
Fascamp (Fundação da Área da
Saúde de Campinas), divulga va-
gas para Médico Intensivista e/ou
Médico Intensivista Plantonista,
Terapeuta Ocupacional e estágio
em Tecnologia de Informação. As
inscrições podem ser feitas confor-
me previstas nos editais publicados
no site www.fascamp.org.br.

Para o cargo de Médico In-
tensivista e/ou Médico Intensivis-
ta Plantonista – edital 01/2025,
as inscrições seguem até o dia 29
de janeiro. Entre os benefícios, o
salário de  R$ 19.181,60 é refe-
rente a carga máxima de 40 ho-
ras semanais e o contratado re-
ceberá vale alimentação, vale re-
feição e vale transporte. Os can-
didatos devem ter CRM ativo,
diploma de Medicina, Registro do
Médico e da empresa do Conse-
lho Regional de Medicina do Es-

tado de São Paulo (Cremesp),
Residência Médica reconhecida
pelo MEC e/ou título de Especia-
lista pela AMB (Associação Mé-
dica Brasileira) na especialidade
Terapia Intensiva.

O Terapeuta Ocupacional –
edital 02/2025 poderá se inscrever
até o dia 6 de fevereiro. Para tanto,
é necessário ter concluído ensino
superior em Terapia Ocupacional e
possuir registro no Conselho Regi-
onal de Fisioterapia e Terapia Ocu-
pacional (Crefito). O salário é de R$
4.447,38, para carga horária má-
xima de 30 horas semanais, com
vale alimentação e vale transporte.

Já a vaga para estágio em Tec-
nologia de Informação, os interes-
sados cursando a partir do 3º se-
mestre em cursos da área, devem
enviar até o dia 6 de fevereiro, o
currículo atualizado, documento
de identificação e comprovante do
ensino superior para o e-mail

recruteselecaofascamp@gmail.com,
no campo assunto, o título “Vaga
estágio TI”. A pessoa selecionada
receberá bolsa auxílio no valor de
R$ 1.100,00 e vale transporte. O

estágio terá carga horária de 06
horas diárias.

Para mais informações, os in-
teressados podem entrar em con-
tato pelo telefone (19) 3052-4650.

Vagas são para Médico Intensivista, Terapeuta Ocupacional
e estágio em Tecnologia de Informação
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Caminhada destaca importância do Janeiro Branco
Evento da Mirante reuniu colaboradores e familiares da concessionária no mês de conscientização
sobre saúde mental e emocional; Brasil lidera ranking mundial de transtornos de ansiedade

O Janeiro Branco - campa-
nha nacional dedicada à promo-
ção da saúde mental e emocional
– foi marcado, na Mirante, por
uma caminhada que reuniu co-
laboradores e familiares na últi-
ma sexta-feira, 27, na pista da
Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz (Esalq). O objeti-
vo da ação foi sensibilizar os par-
ticipantes para a importância do
bem-estar psicológico e estimular
a busca por cuidados especializa-
dos quando necessários.

Idealizada pela área de Re-
cursos Humanos (RH) da con-
cessionária, a caminhada teve
adesão de vários colaboradores.
De acordo com a responsável
pelo RH, Sofia Chingui Caxias,
o nome Janeiro Branco remete
à ideia de uma folha em branco,
incentivando as pessoas a rees-
creverem suas histórias e prio-

rizarem a saúde mental logo no
início do ano.

Dados recentes mostram que
o Brasil lidera o ranking mundial
de transtornos de ansiedade, com
9,3% da população afetada, o que
equivale a cerca de 18 milhões de
brasileiros. A depressão também
é uma preocupação crescente,
agravada pelo impacto da pan-
demia de Covid-19, que levou a
um aumento de 25% nos casos
de transtornos mentais no país,
de acordo com a Organização
Mundial da Saúde (OMS).

“Mais que uma campanha, o
Janeiro Branco é um movimento
que nos convida a refletir sobre nos-
sas emoções e a cuidar da saúde
mental com a mesma dedicação que
damos à saúde física. Por isso a ideia
da caminhada”, finaliza Sofia.

MIRANTE - A Mirante é
uma empresa da Aegea Saneamen-

to, referência no setor privado no
país. Desde 2012, a empresa é res-
ponsável pelo esgotamento sanitá-
rio da área urbana de Piracicaba
(SP), município que em 2014 atin-
giu a universalização do serviço de
saneamento. A operação funciona
por meio de uma PPP (Parceria
Público-Privada) com o Semae (Ser-
viço Municipal de Água e Esgoto)
de Piracicaba. Saiba mais em ht-
tps://www.miranteppp.com.br.

AEGEA - Criada em 2010, a
Aegea é líder no setor privado de
saneamento básico no Brasil. Em
cada município onde atua leva mais
saúde e qualidade de vida para a
população, respeitando sempre o
meio ambiente e a cultura local.
Hoje são mais de 33 milhões de
pessoas atendidas em mais de 700
cidades de 15 estados, de norte a
sul do Brasil. Saiba mais em ht-
tps://www.aegea.com.br Colaboradores e familiares participaram da iniciativa
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Piracicaba participa de campanha regional
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Frias Neto e CredAluga trazem a
garantia locatícia como investimento

A Frias Neto Consultoria de
Imóveis mais uma vez traz uma
inovação de mercado, desta vez,
voltado à garantia locatícia, co-
mum no processo de locação de
um imóvel: agora, ela pode se en-
caixar na modalidade de investi-
mento. Ou seja, o locatário faz um
investimento em Títulos do Tesou-
ro Nacional, rendendo de acordo
com o percentual de variação da
Taxa Selic, diariamente.

Todo processo de locação com
a utilização dessa garantia é ágil e
simples, utilizando plataforma di-
gital, o que torna a experiência do
cliente agradável.

“A Frias Neto Investe, junto a
CredAluga é uma facilidade dupla
para todo inquilino, além de não
precisar de fiador, a locação afere
para o próprio locatário uma taxa
de rendimento muito maior que a
poupança, por exemplo, e não é
necessário uma taxa para utiliza-
ção desta modalidade de garan-

tia”, conta Angelo Frias Neto, dire-
tor presidente da Frias Neto.

A modalidade de garantia foi
desenvolvida com o envolvimento
da Associação Brasileira do Mer-
cado Imobiliário (ABMI), da qual
Angelo Frias Neto é diretor. E,
através da plataforma CredAluga,
não é cobrado uma taxa de aplica-
ção, além de ser flexível a qual-
quer tipo de imóvel.

Segura, a garantia é certifica-
da pelo Banco Central, apresentan-
do também flexibilidade e remune-
ração diária.

A Frias Neto é agente de desen-
volvimento do mercado imobiliário
em Piracicaba há mais de 35 anos
atuando como especialista no mer-
cado. Hoje mantém o recorde de 1,3
imóveis comercializados a cada hora
trabalhada, mais de 1,7 milhões de
acessos anuais em seu site, 12 anos
como a imobiliária Top Of Mind na
cidade e mais de R$6 bilhões em ati-
vos imobiliários sob sua gestão.
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Frias Neto Investe junto a CredAluga: facilidade dupla para o inquilino

Os agentes comunitários de saúde nos mutirões observam
possíveis focos de proliferação do mosquito da dengue
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As equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA),
vinculado ao Centro de Controle de
Zooonoses (CCZ), da Secretaria
Municipal de Saúde, participarão
amanhã, 29, da 8ª Campanha Re-
gional de Combate ao Aedes Aegyp-
ti, organizada pela EPTV, com a
realização de um mutirão no bair-
ro Vila Sônia, na região norte da
cidade, a partir das 8 horas e se
estendendo até às 17 horas. Mais
de 2.000 residências serão visita-
das. O objetivo é conscientizar a
população sobre os riscos trazidos
pelo mosquito, que transmite do-
enças graves como a dengue, febre
amarela, chikungunya e zika vírus.

O secretário municipal de
saúde, Dr. Sergio Pacheco, diz que
a iniciativa da EPTV é muito im-
portante para fortalecer o traba-
lho de combate ao Aedes no mu-
nicípio. “A Prefeitura, por meio
da Secretaria de Saúde, realiza
ações o ano inteiro, para reduzir
os casos da doença, mas precisa-
mos da ajuda da população na
eliminação dos criadouros e na
adesão à vacina, que ainda está
baixa. Das mais de 24 mil pesso-
as existentes no município na fai-
xa dos 10 aos 14 anos, elegíveis à
vacina, pouco mais de 5.000 se

vacinaram até agora. É pouco.
Então convoco todos a entrarem
nessa luta para eliminar de vez o
Aedes da nossa cidade”, reforça.

O coordenador do PMCA,
Sebastião Amaral Campos, o
Tom, diz ser importante somar
esforços e agregar parcerias para
o combate ao mosquito da den-
gue. “Essa campanha da EPTV,
que é regional, é importante para
buscar a conscientização das pes-
soas para a necessidade de todos
fazerem a sua parte e dessa for-
ma reforçar a prevenção, aspecto
importantíssimo para a elimina-
ção dos criadouros do mosquito
Aedes aegypti”, observou.

De acordo com Thainá Ber-
nardes, assessora de Relações Ins-
titucionais da EPTV, ano retrasa-
do o estado de São Paulo regis-
trou o maior número de mortos
por dengue nos últimos 5 anos,
segundo a Secretaria Estadual de
Saúde. “Não queremos que isso
volte a acontecer. A campanha é
muito importante porque gera
uma mobilização muito maior e
chama a atenção de muitas pesso-
as para que eliminem os focos do
mosquito nesse cenário contra a
dengue”, destacou.

VACINAÇÃO - A aplicação

da vacina contra a dengue em cri-
anças e adolescentes na faixa etá-
ria entre 10 e 14 anos segue em
Piracicaba. Para receber o imuni-
zante é necessário apresentar do-
cumento de identificação com foto,
Cartão Pira Cidadão ou Cartão
Nacional do SUS. A imunização
acontece em todas as unidades de
saúde da cidade, de segunda a
sexta-feira, nas UBSs das 8h às
15h (exceto UBS Paulista – antigo
Crab) e USFs (Unidades de Saúde
da Família), das 8h às 16h. A imu-

nização é composta por duas do-
ses: uma agora e outra com um
intervalo de três meses.

DADOS - De acordo com a
Vigilância Epidemiológica (VE), de
01/01 a 24/01 – em dados provi-
sórios – foram 828 notificações
para a dengue com 64 casos posi-
tivos e 0 óbitos. Em dados conso-
lidados, no mesmo período de
2024, foram 1692 notificações, 640
casos confirmados e 0 óbitos. Em
2023, foram 311 notificações, 17
confirmações e 0 óbitos.

A Via Colinas, concessionária
do grupo Via Appia, realizou em
2024 um total de 83.454 atendi-
mentos em todas as rodovias que
administra. Uma média de 228
atendimentos feitos por dia, ou
pouco mais de nove por hora. To-
das essas ações foram realizadas
para auxiliar em diversos tipos de
situações ocorridas ao longo das
rodovias SP-075, SP-127, SP-280,
SP-300 e SPI-102/300.

Com 35.426 atendimentos,
os casos de pane mecânica foram
as ocorrências mais atendidas
pelas equipes da concessionária,
representando de 42% do total.
Foram motocicletas, veículos de
passeio, utilitários, ônibus e ca-
minhões que apresentaram os
mais diversos tipos de problemas
e que foram socorridos pelas
equipes da empresa.

Também aparecem nessa lis-
ta os atendimentos de acidentes,
com 10.939 (12%), os casos de
pneu furado (8.106 ocorrências
– 10%), veículos com pane seca
(3.192 ou 4%), pane elétrica (2.454
ou 3%), dentre outros.

“Viajar com o veículo em boas
condições é essencial para evitar
imprevistos na estrada. Reforça-
mos a importância de uma revi-
são prévia, mas também garanti-
mos que, caso algo aconteça, esta-
mos sempre prontos para atender
com eficiência e cuidado, priori-
zando a segurança e o conforto de
nossos clientes”, afirma Alessan-
dro Fernandes, gerente de opera-
ções da Via Colinas.

As viaturas de inspeção da
concessionária foram as mais
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Via Colinas realizou 83,4 mil atendimentos em 2024

Monitoramento que é executado pela equipe
do Centro de Controle Operacional
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requisitadas com 38.340 atendi-
mentos (45,9%), seguidas pelo
guincho leve com 30.958 (37,1%)
e o guincho pesado com 6.655
atendimentos (8%). As ambu-
lâncias realizaram 6.352 atendi-
mentos (7,6%), e o caminhão boi-
adeiro, para atendimento envol-
vendo animais, foi acionado 347
vezes (0,4%).

De todos esses atendimentos,
15.422 (25,5%) foram originados
pelo serviço do 0800 oferecido pela
empresa. Outras 14.687 demandas
(24,3%) surgiram diretamente pelo
trabalho das equipes de inspeção, e
as chamadas feitas utilizando os
aparelhos de call box (telefones de
emergência) instalados a cada qui-
lômetro em todas as rodovias ad-
ministradas pela Via Colinas, apa-
recem na terceira posição dentre os
mais utilizados com 10.689 aten-
dimentos (17,7%).

Ao percorrer os 307 quilôme-
tros de rodovias administrados
pela Via Colinas, os usuários con-
tam com serviços gratuitos, 24
horas por dia, prestados por uma
equipe sempre atenta e treinada
para oferecer o melhor atendi-
mento. Além de poder fazer con-
tato pelo 0800 703 5080 (opção
2), ainda podem utilizar um dos
565 aparelhos de call box distri-
buídos por todo o trecho, onde a
ligação é gratuita.

RODOVIAS MONITORA-
DAS - Com câmeras instaladas em
pontos estratégicos ao longo das ro-
dovias, a Via Colinas realiza um
monitoramento que é executado
pela equipe do C.C.O. (Centro de
Controle Operacional) em uma sala

com monitores de vídeo que per-
mitem aos operadores acompanha-
rem o tráfego e, se necessário, acio-
nar as equipes de campo para o
atendimento ao usuário. É por esse
sistema que os operadores do C.C.O
também identificam ocorrências e
enviam ajuda aos motoristas an-
tes mesmo do primeiro contato.

Ao mesmo tempo em que as
rodovias são monitoradas por ví-
deo, as equipes de inspeção de trá-
fego percorrem todo o trecho du-
rante 24 horas, analisando a situ-
ação do tráfego, identificando ca-
sos que necessitam de auxílio, rea-
lizando a sinalização e o desvio do
trânsito, dentre outros trabalhos.

Junto a isso, também existem
os serviços mecânicos e de guin-
cho, o Atendimento Pré-Hospita-

lar, apreensão e remoção de ani-
mais e os Postos SAU (Serviço de
Atendimento ao Usuário).

A Via Colinas possui sete Pos-
tos SAU distribuídos ao logo do
trecho administrado. Nesses locais,
os motoristas podem parar com
segurança para utilizar o banhei-
ro, tomar água, descansar e obter
informações sobre o trajeto.

LOCALIZAÇÃO DOS
POSTOS SAU: SAU 01: SP-075,
km 60,7 Sul – Indaiatuba; SAU
02: SP-075, km 24 Norte – Itu;
SAU 03: SP-300, km 84,1 Oeste –
Cabreúva; SAU 04: SP-300, km
139,3 Leste - Porto Feliz; SAU 05:
SP-280, km 104,7 Oeste - Porto
Feliz; SAU 06: SP-127, km 18,1
Norte – Piracicaba; SAU 07: SP-
127, km 81,6 Norte – Tietê.
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Educação define regras e
orientações sobre o uso
de celulares nas escolas
Entre os itens estão sugestões de armazenamento dos aparelhos, incentivo a
campanhas e medidas disciplinares em caso de descumprimento das regras
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Alex de Madureira solicita
prorrogação no prazo para
ajustes nas vans escolares

Para garantir o cumprimento
da Lei Estadual nº 18.058/2024 e
da Lei Federal nº 15.100/2025 que
proíbe o uso de celulares nas esco-
las, em vigor a partir deste ano leti-
vo, a Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP)
elaborou um documento, em con-
junto o Programa de Melhoria da
Convivência e Proteção Escolar –
CONVIVA SP, para orientar as
ações das unidades de ensino. O
documento foi distribuído para a
rede nesta segunda-feira (27).

Entre os itens enumerados no
material estão sugestões de arma-
zenamento dos aparelhos, incenti-
vo a campanhas educativas e de
conscientização com estudantes e
comunidade escolar e medidas dis-
ciplinares em caso de descumpri-
mento das regras.

“Nosso objetivo é garantir
que a escola seja um espaço de-
dicado ao aprendizado, à socia-
lização e ao desenvolvimento in-
tegral dos estudantes. A tecno-
logia deve ser aliada, mas seu uso
indiscriminado pode afetar ne-
gativamente o processo educaci-
onal”, afirmou o secretário da
educação, Renato Feder.

Ações imediatas e medidas dis-
ciplinares - De acordo com o docu-
mento, as unidades devem adotar
um plano de ação para desencora-
jar o uso dos celulares e divulgar
as novas regras já a partir do pri-
meiro dia de aulas. A principal de-
las é o veto ao uso de aparelhos
eletrônicos além das aulas, mas
também nos intervalos, recreios e
atividades extracurriculares.

Caso o estudante opte por le-
var o celular ou outro dispositivo,
a escola deve mantê-los em local
inacessível, como armários ou cai-
xas. As unidades devem informar
aos pais e responsáveis, no entan-
to, que a escola não se responsabi-
lizará por eventuais extravios ou
danos ao equipamento.

O uso dos dispositivos eletrô-
nicos será permitido quando hou-
ver necessidade pedagógica, con-
dições de saúde específicas e em
casos de acessibilidade, sempre com
a devida justificativa e orientação
do professor. Nesses episódios, as
notificações dos aparelhos e servi-
ços não relacionados à atividade
devem estar desativados a fim de
garantir o fluxo de aprendizagem
sem interrupções.

Descumprimento e reincidên-
cias - Em caso de descumprimento
das normas, a Seduc-SP elaborou
uma série de medidas a ser adota-
da pela direção da escola. Caso ocor-
ra durante as aulas, o professor
deverá comunicar à gestão escolar
e/ou ao POC (Profissional Orienta-
dor de Classe), que tomará as me-
didas cabíveis, incluindo o recolhi-
mento do dispositivo. Nesse caso,
o aluno deverá assinar uma decla-
ração sobre as condições do apare-
lho, que será registrado para con-
trole, e o episódio registrado no
aplicativo Conviva.

Na reincidência, o estudante
será encaminhado para uma con-
versa com a direção. Caso o com-
portamento persista, a equipe ges-
tora convocará os pais ou respon-
sáveis para uma reunião. Se os

Unidades devem criar estratégias para desencorajar o uso de
dispositivos eletrônicos durante o período escolar; psicólogos
vão apoiar estudantes na adaptação das novas medidas
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responsáveis não comparecerem
ou não justificarem a ausência, o
Conselho Tutelar poderá ser aci-
onado para acompanhar a situa-
ção. Em casos extremos de des-
cumprimento contínuo, a escola
avaliará a necessidade de envol-
ver a Rede Protetiva (Conselho
Tutelar, CAPS, UBS, etc.), além
do monitoramento da conduta
do aluno com apoio da equipe psi-
cológica da escola.

Apoio psicossocial e acompa-
nhamento contínuo - Para garan-
tir a implementação das novas
normas, a Seduc-SP recomenda
que as escolas promovam campa-
nhas educativas e ações de cons-
cientização. Entre as iniciativas,
destacam-se o envolvimento de
pais e responsáveis em ações de
sensibilização e conscientização,

palestras com especialistas em saú-
de mental, rodas de conversa e
materiais educativos, como carta-
zes e vídeos, que devem explicar
sobre os impactos do uso excessi-
vo de dispositivos digitais.

Diante da possível dependên-
cia de dispositivos eletrônicos, será
disponibilizado aos alunos suporte
psicossocial, com acompanhamen-
to de psicólogos e apoio à adapta-
ção dos estudantes ao novo regra-
mento. “É fundamental que a mu-
dança não seja apenas uma impo-
sição de regras, mas uma oportu-
nidade de reflexão e aprendizado
sobre o uso saudável da tecnolo-
gia. Por isso, é importante que pais,
responsáveis e grêmios estudantis
participem deste momento de tran-
sição e apoiem crianças e jovens”,
reforça Renato Feder.

A utilização das águas sub-
terrâneas nos municípios de Ame-
ricana e Nova Odessa (SP) será ob-
jeto de estudo, contratado recen-
temente pela Agência das Bacias
PCJ, conforme previsão do Plano
das Bacias PCJ (Rios Piracicaba,
Capivari e Jundiaí). A primeira
reunião de trabalho foi realizada
no dia 24 de janeiro, nas depen-
dências da Agência, em Piracica-
ba (SP), e contou com a participa-
ção de representantes da empresa
contratada, membros da Câmara
Técnica de Águas Subterrâneas
(CT-AS) dos Comitês PCJ e cola-
boradores da Coordenação de
Projetos da instituição. A ordem
de serviço deverá ser emitida no
início de fevereiro.  O objetivo da
iniciativa é o de estabelecer medi-
das e ações de proteção e de uso
racional, buscando a gestão sus-
tentável das águas subterrâneas.

O contrato de estudo hidroge-
ológico para delimitação de áreas
de restrição e controle do uso das
águas subterrâneas nos municípi-
os de Americana e Nova Odessa foi
firmado com a empresa vencedora
da licitação, Água e Solo Estudos e
Projetos Ltda, de Porto Alegre (RS).
O investimento é de cerca de R$
685,5 mil, com recursos proveni-
entes da cobrança pelo uso da água
em rios de domínio da União loca-
lizados nas Bacias PCJ (Cobrança
PCJ Federal).  O prazo para con-
clusão é de 18 meses a partir da
emissão da ordem de serviço.

Os dois municípios das Bacias
PCJ escolhidos estão entre as qua-
tro áreas críticas identificadas no
projeto Regionalização de Diretrizes
de Utilização e Proteção das Águas
Subterrâneas, realizado por DAEE/
UNESP (2013), a partir da avalia-
ção da intensidade de uso e da qua-
lidade da água subterrânea, as quais
foram classificadas como Áreas Po-
tenciais de Restrição e Controle
(ARC-PO) conforme sistema de clas-
sificação estabelecido pela Delibera-
ção do CRH(Conselho Estadual de
Recursos Hídricos) nº 52/2005.
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Agência PCJ contrata estudo para
avaliar uso das águas subterrâneas

Parte das pessoas que participaram da primeira reunião de trabalho do projeto
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Entre os produtos previstos
no contrato, estão o Plano de tra-
balho; Levantamento de dados e
preparação de bases cartográfi-
cas; Caracterização geral da área,
da geologia e hidrogeologia; Ava-
liação da quantidade das águas
subterrâneas; Delimitação de
áreas críticas; Proposição de me-
didas de gestão de recursos hí-
dricos e Relatório Final.

“Esse projeto é um marco, a
concretização de um sonho para
nós da CT-AS, porque é o primeiro
estudo que a gente vai fazer na
nossa região, em relação às áreas
de uso intensivo de águas subter-
râneas. É uma inovação para nós
aqui nas Bacias PCJ. É um estudo
que precisamos muito iniciar, para
ter um desenvolvimento desse
tema, que não é comum e recor-
rente dentro das discussões das
câmaras técnicas e dos comitês em
geral. É muito importante, porque
as águas subterrâneas são um re-
curso essencial para nós. A gente
identificou uma região crítica e
precisa dar andamento em um
entendimento melhor que a gen-
te não tem hoje sobre a situação
dessas águas subterrâneas na re-
gião”, destacou a coordenadora
da câmara técnica, Mariza Fer-
nanda da Silva.

A coordenadora-adjunta da
CT-AS, Deborah Lunardi, tam-
bém comemorou o novo contra-
to. “A gente fica muito contente
quando conseguimos alinhar
pensamentos que são voltados ao
conjunto, entre todos os setores
que são participantes para que
possam, assim, colocar as difi-
culdades, trabalharem juntos
para ter um resultado final, para
contribuir para todos aqueles
que precisam das águas subter-
râneas”, afirmou. A CT-AS criou
um Grupo Técnico de Acompa-
nhamento (GTA) desse estudo,
formado por 10 membros de di-
versas instituições.

O coordenador de Projetos da
Agência PCJ, Diogo Pedrozo, res-
saltou a importância do novo es-
tudo.  “A importância desse tra-
balho para as Bacias PCJ vai mui-
to ao encontro da necessidade de
a gente entender os aspectos da
água subterrânea. Acho que é um
tema que ainda tem muito para
ser explorado, mas com poucos re-
sultados de conhecimento geral.
A água subterrânea está longe do
nosso visual, então ainda tem
muita coisa que precisa ser estu-
dada. Acho que esse trabalho vai
enriquecer muito o conhecimento
da própria bacia em relação aos

aspectos da água subterrânea”,
comentou Pedrozo.

RECURSO ESTRATÉGI-
CO - O uso da água subterrânea
intensificou-se na última década
nas Bacias PCJ, com vazão outor-
gada passando de 2,59 m3/s (2010)
para 10,49 m3/s (2020).  Nesse sen-
tido, as águas subterrâneas repre-
sentam recurso estratégico para
sustentar o crescimento populaci-
onal, a expansão industrial e a
ampliação do mercado imobiliário,
uma vez que os corpos d’água, con-
siderados mananciais de abasteci-
mento público no âmbito das Baci-
as PCJ, encontram-se em situação
de degradação, com registros de
perda de qualidade e consequente
diminuição do potencial de apro-
veitamento. Constata-se, entretan-
to, que a tendência de aumento da
população é acompanhada por uma
redução da disponibilidade hídrica
subterrânea per capta, passando de
126 m3/habitante/ano, em 2016,
para cerca de 122 m3/habitante/ano
em 2020. Há também uma preocu-
pação com indícios de problemas
localizados de rebaixamento dos
níveis de água subterrânea, devido
ao adensamento e/ou ao regime de
exploração de poços, que possam
vir a limitar o aproveitamento das
águas subterrâneas.

O deputado estadual Alex de
Madureira (PL) solicitou na sexta-
feira (24) ao Detran para ser esten-
dido o prazo de vistoria das vans
de transporte escolar por mais 30
dias. A data prevista para o en-
cerramento da regulamentação dos
veículos é 31 de janeiro. No entanto,
pelo fato de haver várias exigências
que entram em vigor este ano, os
profissionais do setor estão preci-
sando de um pouco mais de tempo
para deixar suas vans alinhadas
com as novas determinações.

O Conselho Nacional de Trân-
sito (Contran) introduziu, por exem-
plo, como medidas de segurança,
que os retrovisores devem ser ajus-
tados, para que o motorista tenha
uma visão completa e desobstruí-
da ao redor do veículo.

Além dos retrovisores, outros

Data prevista para o encerramento da
regulamentação dos veículos é 31 de janeiro
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Certidão de Quitação Eleitoral é
gratuita e pode ser feita on-line

A Certidão de Quitação Eleito-
ral comprova que a eleitora ou o
eleitor está quite com a Justiça Elei-
toral. A emissão da certidão é sim-
ples e gratuita, podendo ser feita
on-line, pelo Autoatendimento Elei-
toral ou pelo e-Título. Caso haja
necessidade de atendimento pre-
sencial, a Justiça Eleitoral recomen-
da fazer agendamento antes de se
dirigir ao cartório eleitoral.

Para os maiores de 18 anos, a
certidão é necessária, por exem-
plo, em processos de admissão em
um cargo público e para emissão
de documentos, como o passapor-
te, além de ser exigida para a ma-
trícula em estabelecimento de en-
sino oficial. A certidão substitui
ainda os comprovantes de vota-
ção até a data de sua emissão.

São consideradas quites aque-
las pessoas que estão em dia com
as obrigações eleitorais. Ou seja,
compareceram a todos os turnos
das eleições ou tiveram a justifica-
tiva de ausência às urnas aceita pelo
juízo eleitoral ou, ainda, regulari-
zaram eventual ausência por meio
de pagamento de multa.

Também é levado em conta
para a emissão da quitação eleitoral
o atendimento às convocações fei-
tas pela Justiça Eleitoral para tra-
balhar como mesária ou mesário.

Na página Certidões, no site
do TSE, clique no primeiro item
“Certidão de Quitação Eleitoral”

e preencha com seus dados:
nome, número do título de elei-
tor ou CPF, data de nascimento e
nomes de mãe e pai.

Para emitir pelo aplicativo e-
Título, basta clicar no menu “Mais
Opções” e, depois, em “Quitação
Eleitoral”. A certidão aparecerá au-
tomaticamente, caso não haja pen-
dências com a Justiça Eleitoral.

Se não conseguir emitir a
certidão, a pessoa pode entrar em
contato com a Central de Atendi-
mento Telefônico ao Eleitor do
TRE-SP, pelo número 148, para
obter informações ou procurar
um cartório eleitoral.

OUTRAS CERTIDÕES -
No site do TSE, é possível emitir
ainda a certidão de crimes eleito-
rais, que comprova não haver, no
cadastro eleitoral, anotação de con-
denação criminal eleitoral transi-
tada em julgado. Também está dis-
ponível a certidão negativa de alis-
tamento eleitoral, que atesta não
haver registro de inscrição na Jus-
tiça Eleitoral (título de eleitor) em
nome da pessoa interessada, além
das certidões de filiação partidária
e de composição partidária.

Para emitir as certidões de for-
ma on-line, é preciso que todos os
campos dos formulários (nome, nú-
mero do título ou CPF, data de nas-
cimento, nomes de mãe e pai) sejam
devidamente preenchidos, conforme
constam do cadastro eleitoral.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação nº
341/2025, em que solicita a insta-
lação de lombadas na avenida
Nove de Julho, nos dois sentidos
da via. Segundo o vereador, a so-
licitação atende a um pedido da
comunidade local, que apresentou
um abaixo-assinado destacando a
necessidade das lombadas para
reduzir a velocidade dos veículos
que trafegam pela via.

Segundo os moradores, o ex-
cesso de velocidade tem representa-
do um risco constante tanto para
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Vereador solicita instalação
de lombadas em avenida

os motoristas quanto para os pedes-
tres, especialmente por se tratar de
uma região com grande concentra-
ção de comércios e fluxo de pessoas.

O parlamentar reforçou a im-
portância da medida para evitar
acidentes e garantir mais seguran-
ça para todos. “A avenida Nove de
Julho é uma via de grande movi-
mento e a instalação de lombadas
é fundamental para reduzir os ris-
cos de acidentes e proporcionar
mais tranquilidade aos morado-
res e comerciantes da região”, des-
tacou o parlamentar.

itens de segurança foram promul-
gados para veículos novos a partir
de 2024. Esses recursos incluem
controle de estabilidade, luzes diur-
nas e alerta de cinto de segurança.
Tais exigências já estão em vigor
desde 1º de janeiro de 2024 para
veículos de passeio, enquanto para
vans, ônibus e caminhões, essas
normas são obrigatórias desde o
dia 1 de janeiro deste ano.

O deputado foi procurado por
lideranças no setor, como Ciro da
Van e outros proprietários de Van
escolar, e se sensibilizou pela difi-
culdade que elas apresentaram de
fazer os ajustes até o final deste
mês e dirigiu seu pedido ao presi-
dente do Detran, Eduardo Ággio
de Sá, para haver essa prorroga-
ção, sem risco à qualidade dos ser-
viços prestados pelas vans.
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Prefeito Helinho Bernardino
vistoria obras de infraestrutura
Objetivo de Helinho Bernardino é acompanhar andamento das obras e interagir
com a população; prefeito elogiou o trabalho realizado pelas equipes responsáveis

O prefeito de Saltinho Heli-
nho Bernardino (PL), acompa-
nhado pelo vice-prefeito Evandro
Pereira (PSD) e pelo diretor do
Departamento de Obras de Salti-
nho, Carlos Eduardo Torrezan,
realizou na manhã de segunda-
feira, 27, uma visita técnica a
duas importantes obras em an-
damento no município.

A primeira parada foi na
construção da travessia localiza-
da na Rua Joaquim Mendes Pe-
reira, que faz divisa com o mu-
nicípio de Rio das Pedras. Esta
obra visa melhorar a infraestru-
tura viária e facilitar o tráfego
na região, promovendo maior se-
gurança e acessibilidade para
motoristas e pedestres.

Em seguida, a comitiva visto-
riou a Praça Stela Maria Mandro
Angeleli, situada no bairro Jardim
Agrolar. O projeto da praça tem
como objetivo oferecer um espaço
de lazer e convivência para os mo-

radores, contribuindo para a qua-
lidade de vida e a integração soci-
al na comunidade.

Durante a visita, o prefeito
Helinho Bernardino destacou o
andamento das obras e elogiou o
trabalho realizado pelas equipes
responsáveis. “As obras estão sen-
do executadas conforme o plane-
jamento estabelecido pelo Depar-
tamento de Obras de Saltinho. É
gratificante verificar o avanço e a
qualidade dos projetos, que são es-
senciais para atender as necessi-
dades da população e transformar
positivamente nosso município”,
afirmou o prefeito.

Ele também ressaltou a im-
portância de acompanhar de per-
to cada etapa das obras. “Segui-
mos firmes no compromisso de fis-
calizar e garantir que as deman-
das dos cidadãos sejam atendidas
com responsabilidade e eficiência.
Nosso objetivo é entregar melho-
rias significativas que impactem

Helinho Bernardino acompanhado pelo vice Evandro Pereira e
pelo diretor do Departamento de Obras, Carlos Eduardo Torrezan
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diretamente a vida dos morado-
res de Saltinho”, concluiu.

As visitas reforçam o com-
promisso da atual gestão em
promover obras estruturantes

que beneficiem a mobilidade
urbana e os espaços públicos,
consolidando Saltinho como
uma cidade cada vez mais aco-
lhedora e bem estruturada.

SSSSSEBRAEEBRAEEBRAEEBRAEEBRAE

Número de MEIs aumenta 6,3% na região de Piracicaba
O número de Microempre-

endedores Individuais (MEIs)
cresceu 6,3% em um ano na re-
gião de Piracicaba, segundo le-
vantamento do Sebrae-SP com
base nos dados da Receita Fede-
ral. A formalização atraiu mais
de 8 mil empreendedores ao lon-
go de 2024 e, com isso, a região
chegou a 141.305 MEIs ativos no
mês de dezembro.

Na região dos 17 municípios
de abrangência do Escritório Re-
gional do Sebrae-SP, Piracicaba se
destaca com alta de 8,1% no total
de MEIs ativos. A cidade termi-
nou o ano com 40 mil Microem-
preendedores Individuais, 3 mil a
mais do que em 2023.  Os núme-
ros se referem ao saldo entre aber-
turas e fechamentos ao longo dos
últimos 12 meses.

Os dados mostram, ainda, que
o empreendedorismo segue cres-
cendo na região, mesmo após o
“boom” da pandemia da Covid-19,
época em que o número de MEIs
aumentou muito em todo país. Se-

gundo Bruno Fermino, analista de
negócios do Sebrae-SP, os benefíci-
os da modalidade contribuem para
que o número continue crescendo
ano a ano, principalmente no setor
de serviços.

“Em Piracicaba, os empreen-
dedores estão cada vez mais aten-
tos aos benefícios de se formali-
zarem como MEI. Além do regis-
tro ser gratuito, ele traz vanta-
gens como acesso a previdência
social, linhas de crédito como as
do Banco do Povo, emissão de
notas fiscais para serviços e pro-
dutos e até a possibilidade de
abrir conta bancária como pes-
soa jurídica”, argumentou.

“Na nossa região, o setor de
serviços apresentou um peso
maior que os demais segmentos.
Neste caso, se tornar MEI pode
abrir ainda mais portas, entre
elas a possibilidade de atender
empresas maiores, participar de
licitações e ter condições favorá-
veis para crescer e consolidar o
negócio”, completa.

CONFIRA A TABELA COM A EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE MEIS
EM CADA CIDADE DA REGIÃO ENTRE 2023 E 2024:
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Prefeitura promove
mutirão de castração
e microchipagem

Os procedimentos vão acontecer no novo Departamento
Municipal de Bem-Estar Animal, da Avenida Brasil

Divulgação

A Prefeitura de Nova Odessa
promove no dia 8 de fevereiro mu-
tirão extra do Programa Munici-
pal de Castração e Microchipagem
gratuitas, promovido desde 2021,
desta vez voltado exclusivamente
para gatos de famílias carentes e
cuidados voluntários da cidade.
Serão realizadas, apenas nesta data,
mais 30 cirurgias de castração e
microchipagem dos bichanos.

Os procedimentos vão aconte-
cer no novo Departamento Muni-
cipal de Bem-Estar Animal, da Ave-
nida Brasil, sob coordenação do
Setor de Zoonoses da Secretaria de
Saúde. Os interessados devem pro-
curar a Central de Atendimentos
do Paço Municipal, nos horários de
atendimentos, para realizar as ins-
crições de seus gatos no mutirão.

De janeiro de 2021 a outubro
de 2024, o Programa Municipal
de Castração voltado para cães e
gatos de famílias vulneráveis de
Nova Odessa e tutores voluntári-
os da causa animal na cidade rea-
lizou nada menos que 3.145 cirur-
gias. A maior parte das cirurgias
foi feita em consultórios móveis e
clínicas contratadas por licitação.
Desde meados do ano passado,
parte das cirurgias também é feita
no Bem-Estar Animal da Prefei-
tura – como as que vão acontecer
no próximo dia 8.

CÃES E GATOS - A médica
veterinária Paula Faciulli, respon-
sável pela Zoonoses, destacou que
as inscrições no Programa de Cas-
tração da Prefeitura, tanto para
gatos quanto para cães domésti-
cos, são permanentes e seguem
sendo recebidas normalmente na
Central de Atendimentos do Paço
Municipal, não apenas para o
mutirão de cirurgias em gatos do
próximo dia 8.

“Sempre temos vagas disponí-
veis, tanto para cães quanto para
gatos. Não estamos tendo nem
mesmo fila de espera. Então pedi-
mos que os tutores inscrevam seus
cães e gatos no Programa de Cas-
tração, que é uma forma de melho-
rar a qualidade de vida dos bichi-
nhos e também evitar abandono e
maus-tratos”, reforçou Paula.

INSCRIÇÕES - As inscrições
para o Programa de Castração da
Prefeitura são permanentes e po-
dem ser feitas nos dias úteis, de
segunda a sexta-feira, das 8h30 às
11h e 13h às 15h30, exclusivamen-
te na Central de Atendimentos do
Paço Municipal – que fica na Ave-
nida João Pessoa, 777, no Centro.

Só podem se beneficiar do Pro-
grama de Castração proprietários
de cães e gatos que morem em Nova
Odessa e que sejam de famílias de
baixa renda. São operados, prefe-
rencialmente, os animais SRD (Sem
Raça Definida). Também são be-
neficiados tutores voluntários, que
cuidam de animais abandonados
e recolhidos nas ruas.

O prefeito Cláudio Schooder (o
Leitinho), que é médico veterinário,
vem desde 2021 reforçando a impor-
tância da castração e da microchipa-
gem como formas de evitar o aban-
dono e os maus-tratos, pois evita as
crias indesejadas, que muitas vezes
acabam em caixas de papelão em áre-
as verdes e estradas rurais.

Quem se inscrever no Progra-
ma Municipal de Castração deve
ficar atento ao telefone e aguardar
a ligação da equipe do Setor de Zo-
onoses da Prefeitura. Isto porque,
como em todas as etapas anterio-
res, não haverá atendimentos “de
portas abertas”, ou seja, não agen-
dados: só será convocado quem se
inscrever previamente.
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MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

SRA. MARIA DO SOCORRO
MONTEIRO DA SILVA faleceu
ontem, nesta cidade, contava 87
anos, filha dos finados Sr. Rai-
mundo Manoel Monteiro e da
Sra. Maria de Souza Brito, era
viúva do Sr. Jose Alves da Silva;
deixa os filhos: Amarildo Alves
da Silva e Silvana Maria da Sil-
va Soares, casada com o Sr.
Nilson Soares. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. ORLANDO NAZATO faleceu
ontem, nesta cidade, contava 88
anos, filho dos finados Sr. Luiz
Nazato e da Sra. Maria Torrezan,
era casado com a Sra. Iracema
Nobrega Nazato; deixa os filhos:
Sueli Nazato San Juan, casada
com o Sr. Claudinei Antonio San
Juan; Fabiana Aparecida Naza-
to; Cristiane Aparecida Nazato,
casada com o Sr. Rilson Cor-
rea da Silva; Jose Carlos Naza-
to, casado com a Sra. Debora
Alves; Marcos Antonio Nazato,
casado com a Sra. Juliana Riz-
zi Baldinato Nazato; Paulo Ser-
gio Nazato, casado com a Sra.
Roseli de Moraes Nazato; So-
nia Maria Nazato e Luiz Roberto
Nazato, casado com a Sra. Diva
Toledo Nazato. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 16h30 da sala “A” do Velório
do Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE POZELLA NETO fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-

tava 71 anos, filho dos finados
Sr. Angelo Conceição Pozella e
da Sra. Terezinha Porto Poze-
lla, era viúvo da Sra. Rosa Apa-
recida Lopes Pozella; deixa os
filhos:  Michele Lopes dos San-
tos, casada com o Sr. Antonio
Pedro dos Santos; Reginaldo
Lopes Pozella, casado com a
Sra. Neusa Martins de Oliveira;
Maisa Regiane Lopes da Silva,
casada com o Sr. Juarez Alexan-
dre da Silva e Cristiano Pozella.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h15
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. SHEILA APARECIDA LIMA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 78 anos, filha dos fina-
dos Sr. Antonio Vitoria e da Sra.
Olga Truffi, era viúva do Sr. Adil-
son Vieira Lima; deixa os filhos:
Adilson Vieira Lima Junior, ca-
sado com a Sra. Marlene Lima;
Glaucia Vieira Lima e Luis
Eduardo Vieira Lima, casado
com a Sra. Herika Fernanda
Raccanelli. Deixa irmãos, cu-
nhados, sobrinhos, as netas:
Jessica Guarnier Lima e Hele-
na Lima Lozano Ferezini, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 13h00
da sala “C” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. GILSON RODRIGUES DE
OLIVEIRA faleceu dia 25 p.p.,
nesta cidade, contava 54 anos,
filho do Sr. Elpidio Rodrigues de
Oliveira, falecido e da Sra. Ines
de Borba; deixa os filhos: João

Augusto Rodrigues de Oliveira;
Pedro Henrique Rodrigues de
Oliveira e Gilberto Rodrigues.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 15h30 do Veló-
rio do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
sala “Rubi”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MANOEL FRANCISCO DA
SILVA faleceu dia 25 p.p., nesta
cidade, contava 68 anos, filho
dos finados Sr. Sebastião Fran-
cisco da Silva e da Sra. Eva Pe-
reira da Silva, era casado com
a Sra. Ana Maria Giovanetti da
Silva; deixa os filhos: Veridiana
Giovanetti da Silva Ricci, casa-
da com o Sr. Fabio Jose Ricci e
Diego Giovanetti da Silva, casa-
do com a Sra. Mariana Branco
de Miranda Giovanetti. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saído
o féretro às 15h00 do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala “Es-
meralda”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. LUCINEY ROVERLY MAR-
TINS faleceu dia 25 p.p., nesta
cidade, contava 61 anos, filhos
dos finados Sr. Waldemir Mar-
tins e da Sra. Jorgina Rodri-
gues Martins. Deixa demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
15h30 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO BATISTA FRANÇA DE
OLIVEIRA faleceu dia 25 p.p.,
nesta cidade, contava 62 anos,
filho da Sra. Luiza França de
Oliveira, falecida; deixa os fi-
lhos: Glaucia Moura Franca de
Oliveira, casada com o Sr.
Wallas França de Oliveira e Di-
ego Moura França de Oliveira,
casado com a Sra. Barbara de
Campos Ferreira França. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 15h45 da sala
“01” do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. GERVASIO NERY SANTIA-
GO faleceu dia 25 p.p., nesta
cidade, contava 82 anos, filho
da Sra. Erotildes Nery Santia-
go, falecida, era viúvo da Sra.
Almerinda Iolanda do Nasci-
mento Santiago; deixa os fi-
lhos: Aline Cristine do Nasci-
mento Santiago; Meirelaine
Santiago Damaseno, viúva do
Sr. Marcio Luiz Damaceno;
Camila Santiago Fischer, ca-
sada com o Sr. Claudio Mar-
celo Fischer e Marcelo do Nas-
cimento Santiago, casado com
a Sra. Joana D’arc de Oliveira
Lopes Santiago. Deixa netos,
bisneto, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 16h00 da
sala “02” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JOCELINA FABIANO RO-
DRIGUES faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 82 anos,
filha dos finados Sr. João Fabi-
ano Rodrigues e da Sra. Caro-

lina Urbano Rodrigues. Deixa
os irmãos: Aderli Fabiano Ro-
drigues e Jucie Fabiano Rodri-
gues, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saído
o féretro às 16h00 do Velório
Municipal de Rio das Pedras/
SP, para o Cemitério Municipal
da cidade de Rio das Pedras/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LIETE GONÇALVES FER-
REIRA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 58 anos, fi-
lha do Sr. Orlando Gonçalves
Ferreira, falecido e da Sra. Ge-
raldina Andrade da Silva. Deixa
filhos, genro, nora, netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro
às 16h30 da sala “A” do Velório
do Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. SIMONE DA SILVA SOA-
RES faleceu dia 25 p.p., nesta
cidade, contava 46 anos, filha
do Sr. Erivaldo Alves da Silva e
da Sra. Aurelina Santos da Sil-
va, era casada com o Sr. Almir
Teixeira Soares; deixa o filho:
Mateus da Silva Soares, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
10h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. VIRMES OLIVIA VERONE-
SE GALANTE faleceu anteon-
tem, na cidade de São Pedro/
SP, contava 88 anos, filha dos
finados Sr. Olympio Veronese e
da Sra. Angelina Bertolo Vero-

nese, era casada com o Sr.
Gentil Galante; deixa os filhos:
Maria Aparecida Galante Mas-
nello e Gentil Galante Filho.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h00
do Velório do Memorial São Pe-
dro, sala “01”, para o Cemitério
Municipal da Saudade na cida-
de de São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. MARIO FEITOR faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava
74 anos, filho dos finados Sr.
Sinesio Feitor e da Sra. Maria
da Penha Feitor. Deixa familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 15h00 da sala
“02” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende, para
a referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. LYDIA ANDRIOTTA faleceu
ontem, nesta cidade, contava 88
anos, filha dos finados Sr. Anto-
nio Andriotta e da Sra. Francis-
ca de Vicente, era viúva do Sr.
Euclydes Iacope; deixa os fi-
lhos: Irineu Iacope, falecido;
Jose Aparecido Iacope, faleci-
do; Antonio Donizete Iacope;
Isabel Cristina Iacope Rodri-
gues; Luiz Carlos Iacope; Van-
derlei Iacope, falecido; Maria
Vanderleia Iacope Perin e Mar-
celo de Jesus Iacope. Deixa
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 15h00 do
Velório do Cemitério Municipal
da cidade de Saltinho – SP, para
a referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. ROSILDA KLIMASEWSKY
CLAUDINO faleceu dia 25pp na
cidade de Piracicaba, aos 56
anos de idade e era filha do Sr.
Antônio Claudino e da Sra.
Rosa Klimasewsky Claudino,
falecidos. Deixa irmãos, sobri-
nhos, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorreu anteon-
tem no Memorial Metropolitano
de Piracicaba – Sala Safira das
07:30 as 16:20 horas e o seu
sepultamento deu-se anteon-
tem as 17:00 horas, seguindo
em auto fúnebre para o Cemi-
tério da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. MARISA APARECIDA AL-
VES DA SILVA faleceu dia 25pp
na cidade de Piracicaba, aos 63
anos de idade e era viúva do Sr.
Jose Carlos da Silva. Era filha
do Sr. Lindolfo Alves e da Sra.
Luzia Severino Alves, falecidos.
Deixa os filhos: Hellen Fabiana
Aparecida Camargo Silva casa-
da com Edivanildo Santos Sil-
va, Ederson Ricardo Camargo
casado com Daniela Alcarde
Camargo, Erik Cristiano Ca-
margo casado com Jessica
Cristina da Conceição Camar-
go e Carlos Henrique Camar-
go casado com Stefane Engel
de Oliveira Camargo. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se anteontem as 14:00 horas
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Charqueada
Sala - 01, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Charque-
ada. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. VICENTE TADEU BARBOSA
faleceu dia 25pp na cidade de
Piracicaba aos 67 anos de ida-
de e era filho do Sr. João Evan-
gelista Barbosa e da Sra Fran-
cisca Duarte Barbosa, faleci-
dos. Deixa os filhos: Danilo So-
crates Silva Barbosa casado
com Claudia Fernanda Apare-
cida Lino, Jorge Felipe de Frei-
tas Barbosa casado com Gabri-
ele de Castro Araujo Barbosa e
Maicon Mateus Barbosa. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se anteontem as 15:00hs no
Cemitério da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. YOLANDA DE JESUS CA-
MATARI MENEZES faleceu ante-
ontem na cidade de Piracicaba,
aos 89 anos de idade e era viú-
va do Sr. Luiz Paes Menezes.
Era filha do Sr. Angelo Camatari
e da Sra. Sylvia Antonia Zarbetti,
falecidos. Deixa a filha: Marli
Aparecida Camatari Menezes.
Deixa 4 netos, 2 bisnetos, de-
mais familiares e amigos. O seu
sepultamento deu-se anteon-
tem as 16:30 horas saindo a
urna mortuária do Velório da

Saudade Sala - 05, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. LASARA BENEDITA DE
OLIVEIRA PETTIAM faleceu an-
teontem na cidade de Charque-
ada, aos 82 anos de idade e era
casada com o Sr. Edison Agos-
tinho Pettiam. Era filha do Sr.
Sebastião Alexandre de Olivei-
ra e da Sra. Rita Andre dos San-
tos, falecidos. Deixa a filha: Ju-
liana de Oliveira Tombolato
Gambaro casada com João An-
tonio Gambaro. Deixa irmãos,
sobrinhos, demais familiares e
amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem as 17:00
horas, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Char-
queada, seguindo para o Cemi-
tério Municipal de Charqueada.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. EMILIA IOSHIE SATO fale-
ceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 62 anos de ida-
de. Era filha do Sr. Teruji Sato e
da Sra. Mitiko Sato, falecidos.
Deixa irmãos, demais familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se anteontem as
16:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Parque da
Ressurreição – Sala C, seguin-
do para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do Grupo Bom Jesus
Funerais.

SRA. CLISCIA APARECIDA BRO-
GGIO faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 60
anos de idade e era viúva do Sr.
Antonio Sergio Malusá. Era fi-
lha do Sr. Mario Rodiney Brog-
gio e da Sra. Alice Dalla Villa
Broggio, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Caio Sergio Malusá casa-
do com Livia Bertão Zanetti e
Pedro Sergio Malusá casado
com Laura Priscila Grando.
Deixa o neto Caetano Zanetti
Malusá, demais familiares e
amigos. O Velório ocorreu on-
tem Sala Esmeralda no Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba
a partir das 08:00hs até as
14:00hs, em seguida ocorreu a
Cerimônia de homenagens
póstumas no Salão Nobre tam-
bém no mesmo local. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. MARIA DA CONCEIÇÃO DE
MELO faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 74
anos de idade e era casada
com o Sr. Antonio Pereira de
Melo. Era filha do Sr. Sebastião
Ferreira Dias e da Sra. Francis-
ca da Conceição Dias, faleci-
dos. Deixa os filhos: Ricardo
Pereira de Melo casado com
Roseli Joia de Melo, Josefina
Pereira de Melo, Antonio Carlos

Pereira de Melo casado com Sil-
via Lima de Melo. Deixa netos,
demais familiares e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 16:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Saltinho, seguindo para
o Cemitério Municipal de Salti-
nho. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. DAVINO ALVES BATISTA fa-
leceu anteontem na cidade de
Rio das Pedras, aos 69 anos
de idade era casado com a Sra.
Augusta Candida Batista. Era
filho do Sr. João Alves Batista e
da Sra. Maria de Jesus Pontes,
falecidos. Deixa as filhas: Ines
Alves Batista e Ivone Alves Ba-
tista. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
10:30hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de Rio
das Pedras, seguindo para o
Cemitério Municipal de Rio das
Pedras. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Fune-
rais.

SR. JOÃO MATIAS GARDENAL
faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 82 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Maria Odila Razera Gerage Gar-
denal. Era filho do Sr. Adamo
Gardenal e da Sra. Anunciata
Mateuci Gardenal, falecidos.
Deixa os filhos: Maria Adriana
Gardenal casada com Andre
Luis Roque Cardoso, Carlos
Alberto Gardenal casado com
Katia Cristina Polizel Gardenal,
Emerson Marinaldo Gardenal
casado com Elisa Zuleica Zoc-
cante Gardenal. Deixa netos,
demais familiares e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 16:30 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição – Sala
Premium, seguindo para o Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. BENTO GIMENEZ faleceu
ontem na cidade de Piracicaba,
aos 80 anos de idade e era fi-
lho do Sr. Manoel Gimenez e da
Sra. Izabel Paiva Gimenez, fale-
cidos. Deixa os filhos: Marcio

Roberto Gimenez, Luis Bento
Gimenez, Izabel de Lourdes
Aparecida Gimenez, Carolina
Helena Jordão Calisbino. Dei-
xa genro, netos, demais famili-
ares  e amigos.  O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 17:00
horas, saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade – Sala
06, seguindo para o Cemitério
da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar do Grupo Bom Jesus Fu-
nerais.

SRA. MARIA HELENA NOGUEI-
RA QUARTAROLO faleceu on-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 70 anos de idade e era ca-
sada com o Sr. João Antonio
Quartarolo. Era filha do Sr. José
Nogueira e da Sra. Helena Mar-
chiori Nogueira, falecidos. Dei-
xa os filhos: Gleison José Quar-
tarolo casado com Noemia de
Souza Rocha, Glaucia Fernan-
da Quartarolo. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 16:30 horas sain-
do a urna mortuária do Velório
da Saudade Sala - 02, seguin-
do para o Cemitério da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

DIÁCONO LUIZ VENTURINI fale-
ceu ontem na cidade de Piraci-
caba, aos 81 anos de idade e
era casado com a Sra. Teresa
Ines Moda Venturini. Era filho do
Sr. Humberto Venturini e da Sra.
Ines Camussi Venturini, faleci-
dos. Deixa os filhos: Teresinha
Beatrice Venturini Dorta, já fale-
cida, Flavio Luiz Venturini casa-
do com Zoraide Dini Olaya Ven-
turini, Maria Ines Venturini Re-
zende casada com Guilherne
de Lima Rezende,  Ana Angeli-
ca Venturini Lima casada com
Carlos Henrique Ribeiro de
Castro Lima. Deixa netos, bis-
netas, irmãos, demais familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento dar-se-á hoje as 16:00
horas saindo a urna mortuária
da Paróquia Santa Teresinha -
Rua Virgílio da Silva Fagundes,
398 - Santa Terezinha, seguin-
do em auto fúnebre  para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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